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rClflt; vti PUBLICASSE A'S 'QUiNTAS-FEIRAS 

NOTICIAS , `DE BARCELOS 
{;julga-'dever seu levar até aos'ío-

gares , mais c.distantes do Concëlho• a 
doutrina ,da' União Nacional, fazendo; 
ver ás Comissões Paroquiais e a• todos; 
os, inscritos o valor da sua 'união, a 
força= da. sua `disciplina,. apontandd•lhe 
,o caminhá que—os seus dirigentes tra= 

,, 

f. 0' Congresso da , União Nacional 
foi um 'acontecimento na vida nacional 
que marcoú iiíéctrizes e das quais es-
te", j'orn'al não' deseja, afastar-se; tendo 
feitò sempre desde õ primêiro numero 
a política da União Nacional, verda-
deira e sincerameïite integrádo na dou- 
trihà - do--seu Estatuto, vem pugnando 
com lealdade pelo engrandecimènto•da 
ha organisaçãoi dando toda a colabo-
rãção, á Comissão Concelhia, valorízari• 
do 6'6fórço que ela dispende por todo 
P Concelho, organisando Conissbi s 
Pároquiaís, `di§ciplfnando os elementos 
que para' ela •yém `abeítae' lealmente; 
desejando servir •> Estado Novo com 
dedicação, sa'crificiá, abnegação,',` 
,' L n c > r 

Uniõo, coésâo;.lzprnogeneid`ade, or1 
denou o Chefë, Salazár-

São' palavras que • todos devemos 
te`r sempre bem''dentro de nós, orienr 
tango a`' nossa acção; [fazendo, de' cada' 
úm có,soldaãó i' o do grande éXer-
cito civil. que é ,p t)niáo,Naciops 1, a 
força-- civil. reconhçcida . pelo_ Chéfe 6 
que ele-deseja eng an•ecidá, gresfigia=• 
dá, onde` pdssair»chamar á colabora' 
çãº aqueles que, com qualidades, de- 
vam servir o Estado Novo, ácupando o l 
posto que lhe for- ordenado. 
0 exercito, rR forço-militar-organi 

sada, é o bastam"é. pára. garantri« -,lran- . 
quilidade aos ,qqe trabalham, estando 
unido cofno um só homem, alheado' 
de toda a intriga em que proci ra"m en-
leá-lo, ele basta para dizer que traina- 
]hem confiadamente na sua vigilància, 
não permitindo um só minuto de hesi-. 
tação na-sua 1eaIdade. .•.+ 

'Estes dois organismos,4 o E»reito 
e a 'Ünião' Nacional, são' o alicerce 
firme deste grandé edifício onde deve 
tremular a bandeira verde-rubra da 
Pátria com as palavras`de Salázar,_ 
unidade; coesão, homogeneidade.'-1,1—' 

A SESSAOtDE•ENCERRAMEN 
TOdo Congresso foi ,bem nïat 

cante, nunca é de mais repeti-lo, e as: 
suas concldsoes, m deve ,'ser conhecldás 
de' ïõdos os ueclonalistas para faz fém 
delas a -cartílliá de leitúra reflectia. 
Y,Vamos deixar arquivadas ,nestas 

colunas, que são trincheiras da, <União 
Nácional,. algumas 1notas mais dersfa-

.I.:'. I .. .1 ',5 r i 
cantes: , • •I', 

CbRREIA DE OLIVEIRA, o oeta 
nacionalista por sentimento p- por 

ideólogla, deu-nos versos lindos„çorno 
t só ele os ,sabe arggítetar.,• 

DR. ANTUNES, GUIMARÃES,-an-
'tigõ 'Mi'nis do' Cómércio;'vf= 

brante e com autoridade, diz que a 
niài6í'gràtidão"deve' áèblhër-se no peito 
dos'1 Portdgüeses; 1de todos os Porfu-
guesés, desde os píncaros mais éléva-' 
dos Idos montes de Portugal até`as°aa1-I tarado o.,mesina comando--Salazar, 
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Composi¢ão e impressão.'. 

g;.TIPOGRAFiA MARINHO 

Teiefone 123-'BARCELOS 

.rj fi•• .r,V• . I• ï, ••.., 

as Córpora 
t• • .r s ,•.DO ,PrOVO, '' Eo,1 

SUÀS. M U"'TUAL"IDADES<,,,. 

¡s•r,Recebidos a principio com cepticismo as leis fundamentais da organisa-
ção' Corrporâti•va, quando dá süa promulgação , em presença`'dos fáctos ja •ea- 
ltsadíis ï3 dos benefidios.patentes, essas mesmas leis,,, como 'as 'doutril as nelas 
adefiriid•al•,•'vão sendo ágora olhadas èom interesse e até -coin confiança. t̀t;tirt 

i,,,T ,Na-,verdade,- o ;que já se fez e está fazendo pelo Ministério do Comercio 
e Industria e, pelo da Agricultura, Consorcio das Conservas de Sardinha, Fedeu 
ração dos ' Produtores de Trigo, Casa do Douro, Federação dos Produtores-de 
Vinho, etc,--e tambem.a iniciação dos bairros de•Casas Económicas,. de que 
vem tratando o Ministério das Obras Publicas, a consciencia nacional, já des-' 
perta, começa a ver que não está em presença de projectos irrealisaveis, muito 
embora a tatefa construtiva-dó ; cor'porativismº; • pare kr rcompleta, demande 
ainda algums anos dê labor assiduo é inteligente. ` P x. 

O corporativismo é de;facto uma,ideia em marcha porqueé os resultados` 
'à obtidos são antmn dores e estimuladores de novos cometimentos neste campo; 
€i Queremos, por agora, ocuparmo•nos dUrd, dos seus aspectos,º 'mutua 
fismo, a- que a'organisação auspicíõsá, das'",Cãsás de' Povo, nas freguesias ru 
róis, vai dar vigoroso imputso:`' 

0 ariig -''0'5.ü do I3ecre_to 23.051, que, faculta a organisação das Casas dó 
Povo, estabelece a criação duma mutualidade,para beneficio dos socios efectvos€; v' Mas anã,) se fica em palavras; apenas.!' 0 Governo concorre com umas 
erba inicial' de-cinco mil escudos para a fundação dás Casas d`'o Povo, desti j', 
nando W;3or cento daquela quantia para fundo.iniç al`da mutualidade, Esta-• 
tielece-se ainda que todos ,os individuos, da frèguesia,• cosa uma certa súficien ' 
cia, devem ser socios protectores das mutualidades. Assim, pois, as mutual{ 
dades das Casas do Povo tëem todas as probabilidades de exito e os campone' 
7es e fami)Ias°associadas na Casa do Povo`-garantidos `os subsidiós na doença' 
e-incá acidãde fisicã. -- _.,• .- _,. 

0 ,nosso povo é, na sua maioria, imprevidente,<desconhecédor tal 
dos beneficios do mutualismo e outras instituições solidaristas. bs ãt'i n•ulos 
dados ás mutuàlidades das •asà do Povo, acima apontadas, é, portanto, uma 
medida acertada. .11 

J R. 11,, 

deias, vilas,"' cidades; gratidão pela 
União•' Nacional que espalha a boa 
doutrina, gratidão por V. Ex.as Senhores 
Minlstros, gratidão pelo Chefe do Gol 
verno que lhes tem dado possibilida. 
des de trabalhar pelo engrandecimen-
to da;Pntria Portuguesa. 

•Irti 

C("►ORONEL. LOPES MATEUS, an-tigb`Miifisttõ é` etemer1fô valiosís-
simo e ponderado, tendo sempre pro-
vado .,.sua dedicação, asua lealdade, 
gae.,fpi (óc dirigente da Liga :28.de 
MaiorT-organismo,gque foi ide intensa 
actividade, declarou f bem alto que • a. 
Liga, rse+tinha Integrado, franca e leal-
mente na,União Nacional., 

Temo, que estremar campos-r-dis• 
se— e difinir atitudes. '. 
A CYnião`Nacional,marca )o,.seu;lo- 

gar sob a orientação de Salazar; ele 
será 'o` swChefe Supremo e a garantia 
de'ubla'unidade índispensavel á Causa 
do interesse Nacional. 
I_Só,a Ugião,NacionaL pode ,exercer 

acção ,pojitica. „ 
'Nadá de mflicias armadas e {.milita-, 

risadas. I 
, u'•.Que todas"sejam ïnfegradbs' nos 
mesmos principios; e se inspirem•nas 
mçsmas doutrinas, , respeitando e aca-: 

DR. CARNEIRO PACHECO, no seu 
notabilissimo discurso cdisse.que, 

o Congresso encontrou,na Nação, .des 
perta a .consciencia de si própria, uma 
grande reserva de válores prontos, a te-
veiar-se, corno de ,,fáctp ,sé rievelarpm, 
em traball `ds ,copscienctosõs,.. 

Confunde-se a acção + doutrinadora,` 
persistente e energica;F que é dever de 
todos os competentes, com actividade' 
politica organisada paw base do Estai. 
do. Novo, que é a função,da União Na-
cional, dentro da '.qual existe para to-
dos os competentes a honrosa trinchei— 
ra duma brigada dóutrinadora rir; 

Esquece-se que, ao contrario do que 
aconteceu no Itália e na Aiemanha,'on-
de,a Revolução,,trfuniou { pela milícia 
que creara,,em. Portugal foi o exercito 
que: inaplantou ,rio Poder a Revolução e, 
ele•não precisa doutra! milícia para à` 
defenderá 
E numa 'vibrantë exzortação ;áòs 

Vanguardistas, a quem chamou —cade-
tes- da União Naclonalr--dissei' estais 
aqui porque cdmpreeádeis'toda a esp-i-, 
ritual grandeza da União Nacional, I; 

f; .. Itil 
No. coI8çã0 ábrigacíó° pela vossa,c a 

misa y.e'rde nãa deixeis entrar as pai, 
xões, que„dividem os homens; ,no vos 
so cerebro cultivai a obediência ao 
.Chefe.  -  

AIL.AZAR, ,` Chefe da -Uniãd Nacio-
,:; nal,'encerrou o-Congresso.,` 

r;,• Dirlgindo'•se- aos Congressistas dis= 
se«que :nas <" linhas desta página do 
nacionalimo ? português, agora, escrita 
pdr.vós todos,- distingo a harniõnia a, 
identidade de vi'stas'-e-riisposiçõés que 
assirtalarám, como em provas públicas, 
os meritos e ca&cidadé da 2Wão Na-
cional, eu quero ler-tambem' ã fé vi-
brante, a energia calma, o espirito de 
sacrificio exigido pelos novos,tempos. 

As suas-ultimas pálavras,foram uma 
ordemwrjnperativa• rio avanço-das hos-
te§ ida . União Nacional, dizendo lhës: 
parir diante. 

•1SIOA esteve em, festa durante uns ," poucos .de dias, vivendo uma in-
telr sa alegria, . movi"mentando-se' a sua 
jpõpulação num-decorrer de festas que. 
maravilharam os lisboetas. 
r• Zestas da Cidade, promovidas 
pela.;Camara Municipal, focadas num 
cartaz a,,.berrar ,colorido, arrunciaram, 
nhã ecos de sensação, -uns que se des•^ 
tinavam., a fazer vibrar o sentimento 
pòpular, outros -de - natureza cultural, 
mostrando", a' +tradição 4e. costumes e. 
alegorias '"que sensiblisavarn a retina 
dos,, alhos avl os :de sensações -novas., 
- QÜer'ri, conhecé•, 9 alfacinha ) sabe 

quanto , ele adora estas festas ,popula-
res, o interesse que 'torna,. pelo mini- 
mo detalhe. 

Muitos milhares de pessoas deviam 
ter-se ;aglomerado Ac$4e1.a Pinça do 
Comercio até  rotunda, qual formi-
gueiro enorme,. num vai=,vem contiríuo, 
a , passo lente, por entre o buzinar cºns--
tante dos anilhares de taxis quc)dão, a 
nota febril dá vida lisboeta; j ,c 
A primeira vez,---chá muitos,anos4,• 

que vimos em Lisboa a festa a Santo 
Antonio, o Santo mais popular e que-
rido, do alfacinha, julgamos que. uma 
onda de loucura, .tinha .inundado a Bai-
xa, trazendõ' á -supérficïe milhares de 
pessoas a balouçar-se, em descantes. 
),Na Praça da>Figueíra vasta,Jrecin, 

to fechado 'e coberto,' todo em,.fèrró; 
a onda agitava-se ma[s'rèvoltá, andan-
do toda , aquela, gente, a bailar, num 
vozear, insurdecéiiot;`'Ón3 e os. asso•ios" 
e` rorrte ás de barro` é varia',outra mu-
sica" braba davam 'á trota da loucura 
de alegria ''que ; agitava - ãgúelã,onda, 
encapelada, brilhando á_1uz doimilha- 
res de balões que policiomavain o xe 
cintò, cheirando a alegrim, alfazema, _ 
alfadega e.. a' frituras : 
t̀C alfacinha cúltivá Com esmera a 

mangerico, 'em vasos'dê Varios tama 
nhos f Irias que, ` sendo'' aos milhares,.; 
nem um só deixa de ir nessa noite to 
mar um Togar de idolatria na casa'õn-
de ficá muito tempo', perfumar v 'am-, 
biente, num mixto de recordação ç 
Séntimentq. w 

Este, ano -as festas ' viram `a re`,ves;'', 
ti-Ias um cLmho ` de, arte, o't 'un cipio, 
emoldurou-as em festoes dé flores g" 
lampadás;'aé. certo, mas'd"eslu'mbrou 
Lisboa corri ' numeros de'sensaç'áo;.cor 
rejas' a rigor histórico e simbólico,' fa-,.' 
zendo' vibrara alegria brava do ' seus` 
ranchos populares, muito, mas'só múi' 
to de Lisboa; ---

r­N r•  
CSTÃO DE LUTO,, as gloriosas 
&,m,-iasas,portugsresas. .rr.. 1 ,Az, 

Morreu Plácido de Aiaret4 o glorio-•. 
so pilóto da aviação portuguesa ;̀  quan-
do em Paris, representava ; as glorias:de•, 
Portugal num certamerr, internacional. 
;.I í grande , a pêrda., que a Naçãoi 

acaba dç sofrer e é grande .a dôr que 
sentimos ao escrever estas linhas. ;. 
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Bar' elo 

A direcção desta colectividade, na 
sua reunião de 6 do. corrente,jrrez.de 
Júnlio, tdmòu• conhecimento de quer 
varias associaçõès cómercfáis do paiz', 
estão a •tèpeséi•tár4=a•Súa"`x.e a 
Sub-Secret•zio de Estado da, Corpora J 
ções no senti de rio Decreto-que var. 
ser pubT1cád6 orgãnisando o comercio 
do., paiz, ser iconsiderada, ,tanto11,.gwarrito 
possivel, perta autonomia,ás delegaç'€iés 
concelhias.,. Neste sentido lhaviw--esta 
associação telegrafado já ao:Ex.m, Sub-
`Secretarió, das CnrporaÇões; .e por>ter 
conhecimento de, ,que.i União.dos-In1 
teresses, Economicos,se,, estava•ocupafi- 
do do mesmo-assunto, em,22;de Maio 
tilt[mo,,,q#iciou r a; esta,; ,colectividade, 
apresentando-lhe os ( seus pontbs•de 
vista: L ,Ji rri'1 

—Na reuniao,de 6'destesmez, e sa- 
tisiazendo aõ,,que, lhe foi representãndo 
poriiuW dós seus rrìembros em iiome'de 
,varsos com ercia ri tes,,desta , praça,',a dil, 
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SA4tP31 A:;3,ln•U 1ASIAA 
Dêsde a primeira hora que atentos e vigilantes, temos acompanhado 

com entusiasmo oue.,emP.©rtugalse;tem if eitoynêstes- ultrlios oito anos. 
A' obra grandiosa no campo material, vai  correspondendo uma melho-ª 

Tiã'sertSlirél`rro ive4` t`itlt•ïrál`é óciál dá Nação é nos processos de traóaí'hó. 
Uma elite, uma fôrça nova, çheia de entusiasmo orai acordandç para a 

vida de Portggal• hima r novação anten a saco( fios esp1 itos 

e • a?d aos p. ç ., 
po político e social ;e, l e ç•da •à mais fa•er a ë`vi5; 
selecçãto1 apura !c}u , J#sel.frabalh com consciénc[a è i 
confiança. 

O Estado Novo é a síntese duma ides r diosa, idea ue s desdobra 
em tantos ró° r •gântos s campos de«a'cção èm que e de w• 'ú r1, pe-
lo qué, é p•s f átos`empre urr sh ' ação è s`a•«i•lè"a ir (o ierit d4Gs 
rumos duma política nacionalist , de n I}tr% a- p ss as que teem seu „r. 1? , 
cargolro•.dever d 'o *ata nas [ rem4c ri kan pe z nt lii4 de qu , . item. 
pe]ós.:conhe,Irirent-das+•dóútrt[a gusa subsfrac °um(stadóN•vo, 

Caminhamos para uma época em que é muito difícil servir e são duros 
e pesados os encargos publicos-porque,-•um conjunto de requesitos sem nume-

rorecçao elr erou nomear o lsr + Jogo  são exigidos aos que servem 
Vasconcelos Bandeira e Lemos para âr-:r .Na .rtova,fase do,Estado`Novo,na época de realisações que `atros-straves 

sando, na, afirmação .de fé.nacionalista que ,é prectso,;ter,•. manter,-no'+mo,-
rrìéritó em, que,a ' política •não é fogo de vistas .au,o. resultado de; magyinações 
e de arranjos, ímpõé se um ériterio único de'tçomandó,i impõe -s, uma forte 
unidade e coesão. 
c:•1•.. Temos'uma doúlri na.;e'-úrrr•Chefe—Salázar—pelo que se im';iõè a todos 
o;Çonhecimento;dessa doutrina ea-confiança inabalavel}no'Chefe.) fia-;'-.i.br, •s 

;.:.c.r 

d 'b " 

fiscalisar se os vendedores ampulantes 
que concoá&à aós mercados•cnégo! 
ciam .pèlas ruas, ,'esfâo-`munidos dás 
competentes - licenças' càmararia°s e pa-
gam os respectivos impõstos,'tendo ofiJ 
ciado á Ex. lne Comissão AdministratiVà 
l+rlunicipal; a.pëdir que confirmë lfiide_ 
res de.-fiscalis ão ágìrele'sr;'seir'ne= 
nhum ,ericargá'de-%e5pèsi -para oT M ù' 
nicipio: tW1, ,riu ,,.,•,, .a , ., f• • r►i, ri 

- •-Na`mesmá- reunião' ,̀  apro-
vados variós`cãndidato"s â'`socios desta 
colectividade°'é readmitidos oìrtros.' IpF. 

Tamberri deliberou concorrer corri` 
a quantia de Esc. 100$00; para à viãl' 
gem que ó sràTCnènte"Aviadoi'Húm-
berto, da Cruz vai ràlïsã  ̂á nossà'có` 
lonia'dé Tirfior. - `' I't• 

.•rilfif•? o 

4l> :. DR: ADELIO •i•IARiNÉ10 

;.Vai, sentindo . acentuadas' mëlhoras, 
com -que -muito ,•nos- regozijamos, ;a 
nossõ)querido, amigo Sr, dr.-Adelio Má- 
rinho, presidente da Comissão dá` Urilã6 
Nacional;desta cidade. , Li ,rl,:1r1 6, 

Os motoristas- e S. Cristóvão 

y`t -Franqueiraf' estt  ̀,' ` 

Reina, grande , entusiasmo eritre,os 
chariffeurs'( , automobilista$"desi`a,:çida-
de Iè"cbh'celhò'ipela.fesfa.,que réali am 
em hónra 'dó' seu'. Santo. Patrõrio, no 
dia' dé Julho proximor. ,:;:•. ,¡  o 
- Dezénás de átitomoveir, em luzido: 

cárleJd '.part>taó, pelas 0 • "meia: ï hõras' 
daquele dia, da' igreja 'de Santo. An£`õ-
nio, ,atravessando""á cïdade em;direëç o 
aó•Montè da .Frangrleira.' ', à  j y$• 

j •1 ma caminheta lindamente orna-
mèritada"pelo``hàbil`armadcir Sr. João 
Esteves, será conduzr'dà a imagéin)de 
S Cristovão,' qué 'será Iàcomp€anhada 
pbr'todos os carros., automoveis,e mo; 
tociclètas desta ̀ çidade•"edè todo o. 
corí`celho: 

A' chegada, na capelinha da ,Senho - 
ra da Franqueira,.será celebrada missa 
pelo Rev.° - José Faria, "coadjutor dó 
nosso incansavel Prior J.. Alexandre 
Gaiolás,"séguindo;se a bençàó da ima-; 
gerri ide, S. Cristovão., e. de .rtodos •as 
carros que torném parte.no.cortejo. [ ,, 
" No" fïnal, no Resíaurarite., dà Frán- 

qúeira,,,5erá..sérvìdo,;um 1a t6Alr'rióço „. 
de `confraternisaç p,,_ Ia classe eu que }-
mado muito fogó;  

-- U;iA 3,N o 

D. Maria Ge -fina Cor êa 
r-E t•itu• .• t i 3O O Te 
Na Faculdade de Mediéina, da ,,Uiti 

-versidade• do•1Porto; fez -agito -dèTisio-
logia , Especia],,bbtendd'a classificaçãó 
de- 16 valores (distinta)' a.lãuréada paca - 
démicatsr,$•D. Maria Georgiria Corroa; 
-filha do nosso ariiigo Sr. CapitWArme-
mio Corrêa. -: 4 •. 

A' distinta academicã cbm© a' seus 
Pais os nossos parabens. 

nos ma'i•i•n•oráto .• 
tem r v ao de lote vai: o Brando rríudan a bem 1; 

insuflando vi;ôr 

erieficas o com-
v lor s, a sua 

trêkada -vez mais 

•.ri. >. •.1 ••! • . i•...r '• 'r.!:,t,•_ •- i, •. .. . á• :, (,la?fiS º7S rlt:.: 

A UNIAO N• ACIO NAL que-tem por. Chefe Salaazar-é :o 
organismo onde e'abei•a todos quantos .se batem pela causa,fi GL: 1. 
da Nação.  

.,f- i:.'[' • 1 G Adentrõ'-áèlsi' tëm de'eé trã,balhi>r`)ctimpríndd é óhYédé ,) -
oc ;-tc ceado úa: directrizès traçadàs pelo -Chefe da,' Rèvolução Nacio--•i,' 
x i ,, anaJ,,com,unidad©, disciplina e_ muita fé, í )[tì X19?.';J 

A União Nanional,tem; de elar-pelo .cumprimerjito duip ;, 
r °programa, tëm`de `õrientár a política do tEst lo Ngvo,.de.fá,-iev ,•, 

zer a sua propaganda, ajudando • èsim a cria,, e a fortalecër 
uma' mentalidade' nacionalista-: •' •• O 

>c.tlo•ia. Não são''fina' partidários, é ra b'rga'nfsâção'dáI•laçrió" 1ti 
,nr;r nPM moldes novos, o fins de União.1•acionali i-. 

,t Ippóe se =a,t adesão_ .,e. firm de todos os,pac'lonali•tas-liai I;r31 
_t União Nacional,, pois. só assim ar e + podem cõlaba ficazmente 

r( 2 na' obra -do 'Esta6 Nóvo: 
°Unidade;'ieóèa•io,~ disci'plína; são ás `palavras dó Chefe. 

üis?Illa 'l.l4 ,LiÚ ,Ci: at .[ = r' t._ t , j' rn a¡S , f 

1,icr` X1(1 t:. .:i l: f ' 

r• •CúID•iáll•l• •ÍlC•1•1=•áDÍOS °̀i, 

Amanhã teia lugar, no nosso Teatro 
Gil Vicerite, fuma interessantíssima ré 
cit,a.,da.. ,o.apaahia-Stichini.Santos e 
que serão levados à cena wraAQ.ppe3e 
Amor a razo 0e" aUarianle•F•evi 
Chapéus há'múltos duas peças do ma 
perfeito eféitd • c6iníco • que constam 
do' variado repertorio dêste prõdigfoso 
e exímio'cohjuntb aft[sticb: i1 
mA' doãi ahbíà" Stichiiii-Sá7tõsq cujos 

créditos estão •largamentë' denïonstra= 
dosem • espectáculos por ,, todo o País, 
ainda, há')bem:pouco.tempo t,- ensej-,` 
de ),gs. raflrrnar: pefanteà os barcetensès' 
nas récitas-aaqúiirealizadas. k ' 
-L É ̀ ir cõhte'stável ;que ) dessas a duas 

noitesi.de = ãrtè Cénica nosji déixõu`a 
mald).•agtadável ` impressãó,ndë rèsto` tejóut`o .seu• 80:° aniversarioeo grândè' 
plenamente' 'confirmada - nó i tencïoso e. importante Diario da" Capifãl do Nôr• 

te. o- Comércio do PditU,.'+ b[•'R acolhimento ;da„assisténcia. , t 
í-, -pesar-def,um :tanto.pósto'á mar 

nem..: ot góstp ipel.oaeàtrõ,7:verdâdéira' 
escolas:de ensino; ;ilustração, e'até}alta. 
e 3 •signiijcadamente' I educativa-ainda' 
nãor;thá ;tiada-,que`. siibstitua+rum.belò 
trecho de teatro declamado em 'que 'o' 
prestígio efectiyo dos artista6,se .afirme 
na,clareza exaçta ido.seu valorintrínse. 
co, ,dando-nos,, , por; vezes;, a prova de: 
vocaçóesl. ,que .sç•,transformam • em,,ver-
dadeiros génios. <<i, l , }, r, ,', n. ta¿r, 

Impõe-se ã necessidade dum regres 
so ao interesse pelo bom teatro, até `cº „ 
mb•gmanifestaeão.' do"graú%de' ;' 2 "ào' 
do'nòssó ppovp• que, -.esc 'u da 
súà Históiiá tem uma fonte üiesgotá've 
de assuntos e motivos capazes de' 
emocionar, prender e subjugar as • celos- as maiores prosperidades. 

r 

assistências por, mais insensiv2is que 
sejam.>:...,r, .., 

Acorrendo, pois, arnanhã,a apreciar, 
o valor artístico desta Companhia,de 
Faria e Revista, não só auxiliaremos 
um bem constituído Gruo Cénico, co  

ar m cabal dernnos rçaáò do 
carinhoso afecto que a artq teatrai nos 
merece e,ainda, daremos t.am.b¢m,,,urna 
prova . de, estímulo ' e incentivQ;n;essa 
ARTE de superiora elevação ,. mgrai e' 
mental 
r Os bilhetes, estão i-hã4,vendá) n• 

Quiosque da Calçada,(:bèm:'como- a 
marcação de lugares. 

P'ÉLtÁ IMPREIVSÁOA `• 
oin 

'No passado dïá-2, do"coar"èhfe, 4é5• 

t { . .t .. •, -.. , . . 

Áquela data ' festiva podg`dizêt së 
Que se associou—todó' b',Paiz, t•aisifó 
ram- as ptóvas de- aprëçó'ë-carinho de 
que foi alvo o seu ilustrè' 13irect' r sr.' 
Dr. Bento ,Cárqueja' 

O « Cõmërcio' do Porto»" bem r`Beré . 
ce ,as provas de,apreçq .gtie:lhe if oramo 
prestadas, pois, toda. •a isua •` vida+ tèm' 
`sabido•.correspónder+em'tõdós ós'sen-
aidos ao papel que a imprensa dé"ve'de-

I,:,i.r: 
sempenhar na vida de üm povo...,ó4,i 
;cAo «Comércio do Porto» ao -rseu 

ilustreDirector sr.Dr. Bento Carqueja in- 
dividualidade da maior étivërgadura'nó 
nosso Païz,•deseja o < Noticias'de Bar-

I Ó-)CI111ANIVERSARiO' 

d fuâà'caó Ío•éorpo -Vo-
luntario de Salvação Publi-
 ca_]BariVçeiinense.  

Com diversas manifestações de re-
gosijo•vài'srèr•cómeãi órádó norproximo 
dia 23 o 13.°taniv.ers.ario da fundação 

Voluntario.,.•de,.,S.alvaç,•o,•i?u-
blica Barcelinense, a tão prestante cor- ,-
pórOC4,õ•qúe :pél0CAÊ•tvl05 pféa- 
lados e.. pela -,linha ,de 'conduta s•ein-
pre observada, tem obtido de todos os 
barcelenses as mais inequivbcas provas 
de carinho e de consideração. + . r•j 
s ,,,0,,.desen volvi mento,.) sempre - crer- 
cente,• claramerite se,,patenteia,tioropti- 
mo material, para serviços de.incendio, 
de que esta Corporação se encontra 
provida,- no numero de,socios, e)nas 
dedicações de_que.se septét,ródeada.. 

., Ao digno presidente dá:direcção.Sr. 
Miguel;Gomes•de Mirandã,e ao incan- 
SáYelal;°, Comãndánte sr,., Joaquim José 
de Araujo„dèvé Córpo,Voluntario de 
$alva,çáo,Püblica Barcelinense, em grau- 
de parte, a.,5n fação, desâfogad.a. e,proa 
gr,erssiv'a dê que. gosa 

Entre. - diversos punjerns do.progra-
ma comemora ivó, dp;,séú 13 •ataiver» 
sario,, destaçam së ,alguns dç, verdádei-
rò interesse.. t,. r:r+r ; ++, , r.,t .,A.,. ;,;) ,. 

.A' ,noite realizar,-sé ha 'a trádiaonal 
céiaPl , çonfi:kÇinisáçãb.'•c om'àseguinte 

EMENTO.: 
Mayonese •e lagosta;,Cosidgà por -

tugueza;. )~ilétes;;de, pm com salada; 
tyètú assado •óin"r'èch io. 

Sh]ir"óm•zá: ,;t ;► o u•.,11.; 
•,)'5alada,cde 1 frutps •e.frutas,eivbrsas; 
Pudings- e; _doce variado, yinhos do 
Portq,tinto e„Jararico,.da,reffio. , tirr;t 

os Armazënsldé S. n`iago, áoaLar-
go' da Por'tà'Nova"e i`d' èstabelécimn 
to .;do 1sr. Nirgiliõ 1Lobárinhás,`1 á tua 
Emidib) Nàvarró,iapodem,, dsr amigos 
dos, Bombeiros de.Barcelinhos,.inscre- 
ver-si tomarem parte.na ceia de 
Confrafçrr isaçãó. -  
-'''O serviço é' das acreditada Pensão 
da'"$agoeira, desta cidade.,,  

FAL:ECIIIIIENTU'" ''• j •_► 
ad 

cit?Ná •.sua a casa,'á • rua de. S:4Bento, 
'dest&:cidade„faleceu, .com i.60,anos,, na 
mapt ã ,de fluinta-feira..passada o snr., 
João„ ,mtonio, ida Costa, antigo nego;, 
ciarie. , " 
µ•Dátadd áe coração" bt óidóso è {ilui-

to -trábalhador,'conseguiá'' á•-cüsta lde 
um labor honrado,'retinitr um pequeno' 
Recgllq corri que á•hora da morte giíiz 
benefic 1.iar, na medida dos seus recjarsos, 
as°c• de`caridáde.''"`' 

madó por i ma'pneumonia> fõi 
confortado com: todos'os Sacramentos 
da Igreja e, -pouco antes de falecer, re= 
comendou ,á família, que imediatamen^[ 
te cumpriu, como expressão da sua ul-
tima vontade, que--•distribuisse os se-
guigte donatiyp ;• ,•,,•, , 

•`Para• a Se•rí ora, do erço,,. ES 
1.000$00; pára Santo''Antomó dátCida-
dé;,Esc. 200$00; para a Creche de 5án-
talMária, Esc: 200$00; pái: o Rècolhi=i' 
mënlÒ do' Wffino Deus; Esc:' 200$0 ,., 
para' á Sòpá' d'o''s Pobrès,"Esc: 200$00, 
para os Bombeiros 1•Voliintarios ide 
Barcelo -,. Esc. 200$00; a nada afilhado, 
Esc. 5.0$00 e a cada irmão, Ese: 5flg00;; 

Ci seu^funeral foi muito concorridõ,• 
t A' família enlutada o nosso pezarn 

MIGUEL GOME$ DEI MIRANDA 
r 

li-Nã Iëstancia- terríiai' dó'Gerez, -e 
,coritrá se" ha sal uïis' dìas'o n'os"so á'rr'ïif' 
igo Sr. Miguel Gorriés'de'Mirandã;digno" 
,Presidente do Mt rgiçjpio de Barcelos• 

hr•.•t;tN+tl4-r►•►"•• cio 
FaÊmàèÍa.s, de servzÇa 

9 

,,.N [ proximo , domingo, e  durante a• 
;semana estão , de- serviço,permanente 3 
[as' Farmácias . fËernarído , Oliveira 
iAvenida dos Combatentes da GrÃpae: 
Guerra è J: Aloés dé Faria, rm Barce- 
linhos. 
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O ALMOCREVE-DAS PÊTAS 

Quando o burgo se, entre.tiuha a 
apreciar e` discutir as celebres sessões do 
nosso Parlameirto e'quando'os boatos 
fervilhavam como-môs₹o nas vasilhas, 
os almocreves das:pêtas andavam nu 
ma dobadoira, de aqui para ali, ocupa-
dos eml segredos aos mais,,ingenuos é, 
obcecados na porca da politica,o cons-- 
ta- se ;• o diz-se,'o é certo, isto e aquilo 
e, semelhante a um bloco de neve que 
rolando na serra se vai tornando cada vez 
maior, o boato e a pêta tomavam ta-
manho vulto que até punham de pre 
venção as tropas nos quarteis., 

Estes almocreves, estes imbecis que 
passam a vida pelas esquinas, vivendo 
â custa do semelhante ou de expedi-
entes já bem nossos conhecidos, exis-
tem ainda hoje, embõra em menos nu-
mero. Aqui, nesta cidade de trabalho, 
são hoje: poucos os engraçados que se 
entreteem com estas brincadeiras de 
mau,gôsto, mercê da repressão exerci-
da, p elas rautoridades. Consta-me, po-
rém, que na Província são o pão nosso 
de cada dia. 

Aí em Barcelos, terra onde os "' c-
xeriqueiros abundam, medrando na bôa 
terra que é a condescendencia da auio-
ridade, disem-me que é um pavôr. Não 
só discutem e deturpam os actos do go-
vêrno, como até os locais. Embrenham-
se, corno piôlho em roupa, velha ou 
corpo sujo e a intriga surge, com fins 
malevolos, baralhando tudo, confundin-
do, indispondo e no fim riem-se, com 
riso parvo, convencidos do seu triunfo. 

São estes -micróbios abjectos, restes 
reptis nojéntos,`que muitas vezes con-
°seguerrr trepar e empoleirar-se nos pon-
tos mais -altos e' de lá gritar ás turbas 
inconscientes: Isto caminhá mal, o páis 
vai para a ruina. 0 papalvos cre-
em e a 1'egião aumenta;'uma legião de 
pobres d'espfrito que não pensa. Sãó 
como bois que vão para o matadouro', 
acorrentados a um fanatismo tôlo e des-
vairado. ' 

Esta pJodridão da sociedade, homens 
engravatados, cerebros atrofiados com 
pretensões a gente 'de importancia, te-
em se visto em todas as épocas, em to-
das as situações políticas. 1 

São os que encontramos ás esqui-

nas das iuás, falando em segredo, com 
gestos misteriosos, aos pobres diabos 

que se fiam no seu palavr1iado balôfo 

e chão. 

! Ãlmocreves das • pêtas.. São estes 

sujeitos que todos nós conhecemos, ver. 
ladeiras nulidade, ,Aue nada produzem 
e só estorvam aqueles que pacificamen-

te procuram trabalhar, para serem uteis 
a si e á sociedade° 

R• 

CONCURSO 
DA. CANETA 

P E L 1 KAfi 
' VENDA ,A PRESTAÇÕES SEMANAIS 

ESC. 3$50 

C O M B 0 N U S 

Inscriçãá aberta no 

CENTRO DE NOVIDADES 

BARCELOS 

r e.. 

ci c 1 M Ú-

•.Y r 

citéric• 
Salazar demonstrou, por mais duma vez, ern seus discursos sempre 

cheios'de verdade,—que, na basë da chamada questão económica, havia 
apenas a inversão dos conceitos fundamentais da vida e civilização. 

Mas tanto bastou esta inversão, afinal,—para dos recessos da nossa 
animalidade sempre viva, em permanente luta com a,nossa razão, se de-
sencadearem as desinteligôncias mais ferozes—entre ricos e pobres, patrões 
e operarios,—com um odio tal que subverteria a sociedade portuguesa, se a 
tempo não fosse travado o desabalado evoluir da questão económica. 

Sabe-se que a evolução da desordem é como tudo•, que resvala no 
abismo:—rsó, por milagre, a• mão firme dúm homem firme, a susta na que-
da. Foi o que, felizmente, sucedeu entre nós,—e Deus queira que a „= ão 
firme dum homem firme que Deus sugeriu na hora de confusão,—continue a 
ser firme e não largue as redeas da governação publica.'Salazar não pôde 
ser nem mais recto nem mais prático, na solução do problema, ,já na fase 
aguda.: feriu-o mortalmente na raiz, e para todos o sempre A razão e a 
experiencia indicavam o caminho. A mudança de regime político, preconi-
zada pelos realista, fieis ao principio erroneo,—de que o mal era do regime, 
—Salazar, patriota acima de tudo e político sobranceiro ás formulas de go-
vërno transitorias,—enjeitava-a por ser falho de realidade na solução do 
Problema.. Nisto, Salazar deu a lição mais profunda de autentica política a 
todos os que encaram acima de tudo a questão de regime. Salazar. é um 
filósofo de pensamento e acção,que não despreza, a realidade da evolução dos 
povos. Ele é que cortou o nó gordio da questão, por isso que,alhefo a parti-
dos, e a causas politicas,não empanou a•sua visão de pensa.dor,abeirado dos 
factos,--com os sonhos caros á imaginação. Viu o mal de fóra para dentro, 
èômo,quem o observa, e de centro para fóra,,como quem o resolve, o ani-
quila na - raiz,—porque era êsse-o método do pensador que veio a ser o es-
tadista que as eircunstaneias'exi;iam: 

Causa pasmo que, na confusão de ideias políticas que dividiam os por-
tugueses,—surgisse um Homem, alheio a todas elas e, ao mesmo tempo, tão 
senhor delas—que as relegava para o domínio das opiniões, respeitaveis 
mas secundarias em face do problema da salvação nacional;—causa pasmo, 
dizemos, porque:—donde veio Salazar, qual genio que dominou as circuns-
tancias e as doutrinas que surgiam de todos os lados,--e quem de nós, com 
todo;o nosso messianismo, o sonhou? Hemos de concordar que ha no ,. facto 
—ri:[o sabemos que extraordinaria coisa que ningem a, previra então., Diz 
Maritain; o moderno tomista francês,—que a todo o grande perioúo de cul-
tuar preside urna ideia que o homem faz de si mesmo. E tem-no sido assim, 
na verdade. 

O conceito invertido de vida e civilização, em que se gerou a "questão 
economica que obcecava os espiritos,—baseia-se nessa ideia, invertida tambem, 
que o homem fez de si proprio, logo que quebrou as cadeias que lhe- amarra-
vam a razão ao despotismo aparente do dogma catolico. A parfir dai tudo se 
inverteu. 0 racionalismo, como a nova Babel do orgulho, despontava empi-
nava-sea desafiar o Ceu, 

A principio, um Deus desnaturado, como o concebia a imaginação re-
belde á voz da Igreja, essa infame que Vortaire, aos berros de apopletico, de-
sejava ver esmagada para sempre;—um Deus desnaturado, ia-mos dizendo,— 
ainda mascarava, o arregânho do ateísmo em embrião. Depois,—era logico, 
nem êsse vago Deus natural, confundido com a natureza. E nesta cadeia de 
teologias avariadas, o homem empontava, como consequencia, o Dever e ou-
tros fardos que o esmagavam na ansiá de libertação,— para o lixo das ninha-
rias atrazadas.`Gòzar—era o único mobil licito da actividade humana:—gozar 
sem trégua, coíb atiopêlo "qüë`fôsse das liberdades alheias, —poïgúe-a "vida; no 
juizo dos homens, movia-se na fatalidade da luta que eliminava os fracos pelo 
triunfo dos fortes,-- os que a natureza, mãe cega, tanto estremecia, pela selec-
ção universal. Hoje uns, ámanhã outros, e a roda eliminadora dos vencidos 
rodava sempre, numa renovação fatal, que assim era a vida, para o natu-
ralismo bruto. E a luta não podia ser mais ferina e deshumana, e havia de 
continuar, sem descanso, até a consumação dos séculos. Em conclusão:—o ho-
mem acostumou-se a ver no homem o seu inimigo,—na vida o gozo descabe-
lado, na civilização o seu poder contra Deus, F , 

Onde iríamos parar? A que abismo,—se ao abismo leva a desordem? 
Fácil é responder,—quando se entranha a gente na monstruosa ética do comu-
nismo, ultima palavra do progresso da desordem. 

Salazar, na sua tebaida de estudo e meditação, em Coimbra, encarava, 
de-certo, o problema, a amadura-lo na resolução, como se Deus o instigasse a 
resolver, não como simples espectador, mas temoneiro já da nau do Estado. 
No silencio da sua cela de estudioso,—quantas vezes se lhe confrangia a alma 
de patriota e crente, com o triste espectáculo da Pátria em dissidio consigo, 
propria, a sua historia gloriosa, a razão e a Fé? 1,. r. 

E uma vez, providencialmente no Poder, Salazar, sem ,aparato de dou-
trinação poli tica,—depois de resolvido o problema financeiro,—com o que le-
vantou nos espíritos, famintos de paz uma interrogação de esperança,-- ei-lo 
que rse, volta para a questão económica-social, e, com a mesma , serenida-
de e decisão, —, resolve-,a para todo o sempre, colocando as, coisas nos seus to-
gares e chamando os portugueses á consciencia das suas ilusões tenebrosas. 

Suba o,homem á consciencia da sua dignidade; lembre-se que está entre 
o Ceu e a terra, que para o Ceu são os vôos do seu espirito, e não se degra-
de, circunscrevendo a alma ás materialidades da vida. Salazar é o modelo vivo 
da sua doutrina,---e não é menos dever para nós--copia-lo. No comandante 
pôem os olhos os soldados,,e seguem-no sem um desvio, através dos perigos, 
—que assim o exige o êxito da batalha. , Penr , batalha a nossa,--porque a 
travamos corrnôsco, com os nossos costumes viciosos: 

Uma razão mais para seguirmos o Chefe, e imita-lo, se quizermos a paz 
sólida implantada na Pátria, 

t 

PRECIOSO ' ACHADO. 

4'Na freguesia de`Vila` Cova.e>1og r 
de Mereces, numá"bouça.do sr. Agosti-
nho de Oliveira, negociante, quando 
trez pedreiros procediam a.umas-exca 
vações junto a uma pedreira, encontra-
ram duas meadas de fio de, ouro, que 
se presume seja ouro fin.., e da, espes-
sura aproximada do arame usado ,.nas 
ramadas. -t.j, 

Ha quantos anos estaria esse ouro. 
escondido ?1 " Dois terços do valor des-
se ouro pertencem ao dono do prédio 
e um t.rço deve ser para as ' casas de-
caridade desta cidade, visto os achado-
res terem procurado ficar com to-
do o ouro. 

Chamamos a atenção da autoridade 
para este facto, pois esse ouro deve ser-
imediatamente apreendido para°lhe ser 
dado o destino legal... 

o 

4 
Sel vagería, 

_, r, .4,'! 
Em Mereces (Barcelos) por duas ve-

zes foi apedrejado o automovel do nos-
amigo sr. Dr. Antonio Rodrigues de Mi-
randa. Cumpre á policia inuagar quem 
são os selvajens para lhes dar o cor-
rectivo que merecem. , 

Advogádò s 

AUMUIO Porosa Pitus dt LIM 
Largo de S. José, n.° 53 

Consultas das 4• ás 6 

SOCIEDADE' 

Aniversarios 
Fazem anos: 
Hoje o sr. Miguel Paes de Matos; 

Graça. 
Amanhã-.-a ex.'na sr.a D. Maria Fer-

ra Esteves. 
Dia 17—a ex.ma Sr.a D. Cecilia da 

Conceição de Lima Bandeira. 
Dia 18---a ex. ma cr.a D. Rozalina 

Faria e o sr. José Mariano de Azeve-
do Figueiredo. 
, Dia 19—a ex. —  sr.a D. Arminda Ve 
toso de Araujo Mourão e , o sr... José, 
Soucasaux. 

No passado dia 12 fez tambem anos 
o menino José Antonio, filho primoge-
nito do nosso• amigó sr. Dr. Fernanda 
Augusto Moreira. 

PELO HOSPITAL 

Deram entrada no hospital desta 
cidade vitimas de desastres, no dia 7 
de` Junho, Antonio de Oliveira de 15 
anos, da freguesia de Galegos, ferido 
por uma camionete; no dia 8, Joaquim 
Martins, da , Silva, de 58 anos por lhe 
ter passado um earro de lavoura sobre 
o ventre e no dia 11, Antonio Pereira 
Rodrigues, viuvo, de 56 anos, dê Dur-
rães, com o craneo fracturado, tendo-
lhe sido feita a trepanação, sendo ope-
rador o sr. Dr. Francisco Torres, tendo 
como ajudantes os srs. Drs.. Miguel 
Fonseca e Manoel Novais.. 

Prevenção 

Mais uma vez se previnem os srs., 
agricultores,de queé punido com pesada. 
multa e 90 dias de prisão correcional; 
não remiveis;todo aquele que lançar nos 
cursos de água sulfato de cobre, ou 
qualquer outra substancia venenosa. 

Pede-se aos srs. guarda-rios para 
fiscaltzar os ribeiros, especialmente 
aos domingos para evitarem as multas 
àqueles que, para apanharem peixe,, 
esgotam as levadas. 

Este numero foi visado 
pela 

Confissão de Censura Antonio da Fonsêca 
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Camara Municipal 
Extracto da acta da sessão de 5 de 

Maio de 1934 

Aos 5 dias do mos de Maio do ano 
de 1934, nesta cidade de Barcelos, 
edifício municipal e sala das sessões 
reuniu a Comissão Administrativa 
Municipal sob a Presidencia do Ex." 
Sr. Dr. Joaquim Furtado Martins, es-
tando presentes os vogais Dr. José 
Cónstantino Lopes Rodrigues, vice-
presidente, José Gomes de Souza e 
Padre Domingos Rodrigues Noiva 
Duarte Pinheiro. Por motivo justifi-
cado não compareceram os vogais 
João Francisco Rios Novais, Fran-
cisco José Monteiro Torres, vice-se-
cretario e José de Bossa e Menezes, 
secretário. 

Depois de dada a hora fixada pa-
ra as sessões pelo Sr. Presidente,foi 
declarada aberta a sessão em nome 
da lei. E eu, Chefe da Secretaria, li 
perante todos a minuta da acta da 
,sessão anterior, que foi aprovada. 

EXPEDIENTE 

Foi presente o balancete do cofre 
municipal relativo á semana que ho-
je finda. 

Foram autorizados os documentos 
de despeza n.°5 1423 a 1446, no valor 
total de 28.701$26. 

SEGUROS 

Pelo Sr. Presidente foi dito:—Que, 
nos termos do art.o 13 do Decreto 
n.° 17.555 de 5 de Novembro de 1929, 
mandado observar por circular da 
Direcção Geral da Administração Po. 
litica e Civil de 15 de Março de 1930, 
não podem os corpos administrativos 
segurar os seus bens, mobiliários ou 
imobiliários senão em companhia, na-
eionais. Que a Camara de Barcelos 
mantem, no entanto, seguros na com-
panhia inglêsa «Palatine Insuranco 
Companyx bens, móveis e imoveïs, no 
valor de 300.000$00. Que em vista da 
ilegalidade que representa êste segu-
ro e nos termos da condição nova da 
respectiva apólice, propõe que a Ca-
mara faça terminar o contracto, par-
ticipando á Companhia a sua resolu-
ção, e que o mesmo seguro seja feito, 
na Companhia de Seguros Alentejana 
eA Pátria». Esta proposta foi aprova-
da por unanimidade. 

MONUMENTO AO CONSELHEIRO 
JOSÈ NOVAIS 

Pelo Sr. Presidente foi dito em 
-seguida: Que é já velha a !doa de fa-
,zer erigir nesta cidade um monumen-
to que perpetue a gratidão do Con-
celho de Barcelos à memória do ilus-
tre Conselheiro José Novais. Essa ini-
ciativa não foi realizada até hoje por 
dificiencia de verba, e apesar-de os 
esforços feitos por alguns Barcelen-
ses que muito veneram a memória 
daquela grande figura. Não pode essa 
idéa permanecer por mais tempo no 
campo das realizações projectadas, 
tanto mais que já foi lançada solene-
mente a primeira pedra para êsse mo-
numento. Por todos os motivos, pro-
põe: Que a Camara encarregue o es-
cultor Souza Caldas do projecto dêsse 
monumento; Que a Camara, conjun-
gando os esforços já realizados por 
muitos Barcelenses, dê realizaçao a 
essa obra, pagando assim a divida de 
.gratidão á memória do Conselheiro 
José Novais; E que no orçamento pa-
ra o proximo ano económico se faça 
inscrever unia verba para tal fim. 

IMPOSTOS 

Pelo Sr. Vereador do Pelouro foi 
dito: Que tendo recebido a Camara 
várias reclamações. sôbre a forma 
como tributa certos artigos, que di• 
zem estar isentos de impostos por se 
destinarem á revenda fora do Conce-
lho e tendo alguns comerciantes e in-
dustriais pedindo que lhes seja feita 
uma avença, Proponho: Que a Cama-
ra continue com a cobrança tal como 
até aqui, sugeita ao mesmo regime e 

A SEMANA DO VINHO VERDE 

Vai realizar-se brevemente em Lisboa a «Semana do Vinho Verde», 
promovida pelo Gremio do Minho, que assim quere tornar mais conhecido 
esse curiosissimo tipo regional que constitui uma das principais fontes de 
riqueza do lavrador de Entre Douro e Minho. 

Trata-se de ,uma interessante iniciativa, destinada a ter o melhor 
acolhimento do publico e que' marca o inicio de uma obra mais completa 
que tencionamos levar a efeito no proximo ano, como seja a organização 
de uma cooperativa para venda de vinhos verdes em Lisboa. Para isso con-
tamos com a boa vontade dos competentes organismos regionais,com o valo-
roso auxilio do Gremio do Minho que será, em Lisboa, o seu melhor agente 
de propaganda, e com a comparticipação de um punhado de minhotos, verda-
deiros portugueses de lei, que, pugnando pela colocação dos vinhos da re-
gião, dão um exemplo de patriotismo muito para apreciar. 

Tanto basta para que tenha um exito assegurado a empresa que pre-
tendemos levar a cabo. 

A proxima cSemana do Vinho Verde» marca, pois, o primeiro ensaio 
desta excelente modalidade de associativismo viti-vinicola. 

E' certo que o tempo não é. muito, porquanto desejamos que ela se 
efective no decorrer do mês de Junho, aproveitando a vinda a Lisboa de 
muitos forasteiros a quando das « Festas da Cidade», mas com um pouco de 
boa vontade tudo se conseguirá. 

Assim, poderemos tornar ainda mais conhecido o famoso vinho verde 
de Portugal, como lhe chamou o italiano dr. Guido Batalli. numa das suas 
interessantissimas cronicas na revista da especialidade «Enotria Ilustrata». 

0 vinho verde é um vinho de pasto ou de mesa, tinto ou branco, de 
fraco teor aleoolico, acidulo, adstringente, de optimas propriedades Wgesti-
vas diuréticas e caracteriza-se ainda pela cagulha» que possui, formando li-
geira espuma quando engarrafado, o que o torna muito agradavel á vista e 
ao paladar. 

Pela sua frescura e especiais qualidades é um vinho muito apetecido, 
sobretudo no verão. E', no dizer do grande mestre Antonio Augusto de 
Aguiar, um tipo curioso e original da nossa vinificação, que é difícil apre-
ciar á primeira vez. 4 

A tradição tem levado a consumir-se este vinho no proprin ano da 
sua produção para que ele conserve todas as suas qualidades de frescura e 
principalmente a «agulha» ou « picão» que lhe dá tanta originalidade. E' 
essa a regra geral, podendo dizer-se que são raros os vinhos verdes que 
tPm maior duração. No f>ntanto, eles tem condiçõ-s para envelhecer, sobre-
tudo quando forem regularmente alcoolicos, eterificando-se com a idade,, 
para o que muito contribuem os acidos naturais, livres e combinados, que 
entram na sua composição. 

Perdem então a viveza do primeiro ano, deixam de ter tanta agulha, 
mas passam a ser mais suaveis e perfumados. 

Sem exagero se pode afirmar que esses vinhos, depois de uns panos 
de vida, tem muitos pontos de contacto com alguns dos afamados vinhos 
estrangeiros 

Distinguem-se tres tipos principais de vinho verde: o . entre-madu-
ro» o • verde» e o . verdasco» . 

Os vinhos «entre maduros» tem uma graduação alcoolica que se avi-
zinha de 10 graus, sito muito agradaveis e, eomo regra, muito bem equili-
brados. Devido ás castas de que provêm são vinhos com corpo, de cor viva 
e brilhante e que são produzidos nos mais afamados centros da região. São 
vinhos deste tipo os de Amarante, Basto e Monção. 

Os vinhos propriamente «verdes», que aparecem mais ou menos em 
toda a região produtora, são vinhos com uma força alcoolica mediana, de 
8 a 10 graus, geralmente mais acidos que os primeiros e mais adstringen-
tes. São vinhos de boa coloração, muit » apreciados e refrescantes. 

Os «verdascos» constituem os peores vinhos da provincia produtora. 
Provêm quasi sempre de castas inferiores, resultando ser muito pouco al-
coolicos, fortemente acidos e adstringentes, consumindo-se quasi que unica-
mente nos respectivos locais de produção, por serem pouco vendaveis. 

(Continua na 8 a página) 

á mesma fiscalização; Que a Cama-
ra, sempre que se prove que os arti-
gos tributados se destinam a ser ven-
didos fora do concelho, faça a resti-
tuição do imposto cobrado; Que não 
seja concedida mais qualquer avença, 
devendo terminar no fim do ano eco-
nómico corrente a avença concedida 
aos Armazena de S. Tiago, Limitada, 
concedida em sessão de 17 de feve-
reiro findo. Esta proposta, depois de 
devidamente apreciada, foi aprovada 
por unanimidade 

ASSALARIADOS 

Pelo Sr. Presidente foi dito ainda: 
—Que tendo conferenciado com o 
Ex.m° Governador Civil oàbre a inter-
pretação a dar ao Decreto N.°23.624, 
foi informado de que a situação dos 
assalariados da Camara continua a 
mesma, só sendo reconduzidos á efec-
tividade aquplos que tenham os seus 
contractos autorizados por despacho 
ministerial e que foram propostos pe-
las respectivas Comissões Administra-
tivas das Camaras onde servem. To-
dos os outros ficam, portanto, na e!-
tuação em que se encontram, poden-
do contudo ser mantidos nos seus lu-
gares até à modificação dos actuais 
quadros, visto depois as actuais vagas 
terem de ser preenchidas por con-

curso. Desta forma, propõe que as 
folhas dos vencimentos dos assalaria-
dos continuem a ser processaaas, fa-
zendo-se os descontos legais. Esta 
proposta foi aprovada por unanimí-
dade, 

GRATIFICAÇÕES 

Pelo Sr. Presidente foi dito: Que 
atendendo a que os vencimentos de 
certos funcionários da Camara, em 
virtude a aplicação do Decreto n.o 
23.624 são manifestamente injustos, 
dando-se o caso, até, de o Chefe da 
Secretaria, primeiro funcionário da 
Secretaria, e Lieenceado em Direito, 
ter actualmente vencimentos infe-
riores aos de outros funcionários da 
Secretaria, seus subordinados; tendo 
em vista, sobretudo as horas de tra-
balho o serviço extraordinários pres-
tados pelos referidos funcionários, 
Proponho: Qse sejam atribuidas men-
salmente as seguinte3 gratificações, 
sugeitas aos descontos legais: 460$00 
ao Chefe da Secretaria: 50$00 ao 
amanuense Manoel da Cruz Lima 
Bandeira, como fiscal de impostos; 
50$00 ao amanuense Luiz Eufómio 
Pereira da Silva Fonseca, como Admi. 
nistrndor do Cemitério; 50$00 ao es-
criturário de estatísticas José dos 
Santos Pereira; e 100$00 ao amanu- Continua na 8.• página 

ense auxiliar da Contabilidade Ma-
noel Barbosa Faria: Esta proposta foi 
aprovada por unanimidade. 

ELECTRIFICAÇÃO DA ESCOLA SE-
CUNDARIA . 

Foram ppresentes as propostas pa-
ra electrificação da Escola Secundá-
ria, acompanhadas do parecer do Sr. 
Engenheiro. Ao Sr. Presidente, para 
informar. 

POSTO DE ENSINO NA FREGUESIA 
DE ALVITO (S. MARTINHO) 

Foi resolvido, tendo em vista o re-
querimento da Junta da freguesia res-
pectiva, , pedir superiormente a cria-
ção de um posto de ensino na fregue-
sia de Alvito (S. Martinho), nos ter. 
mos do § 1.0 do art.o 1.0 do Decreto 
n.e 20.604, responsabilizando-se a 
Camara pelos encargos de instalação, 
mobiliário e iluminação, nos termos 
do art.° 5." do mesmo Decreto. 

CEMITÉRIO DA FREGUFySIA DE 
FEITOS' 

Foi presente um oficio da Junta 
de Freguesia de Feitos, pedindo que 
a Camara solicite superiormente au-
torização para o lançamento de uma 
percentagens de 20,1° sobre as contri-
buições daquela freguesia, para que 
possa proceder a melhoramentos in-
dispensáveis no cemitério, nos termos 
dos Decretos n. 08 17.831 e 21.528. 
Atendendo a que êste oficio vem 
acompanhado dos documentos exigi-
dos pelo primeiro dos Decretos refe-
ridos, foi resolvido solicitar a autori-
zação necessária. 

OFICIOS 

Do Corpo Voluntário de Salvação 
Pública Bgreelinense, pedindo que, 
atendendo aos valiosos serviços pres-
tados ao público do concelho de Bar-
celos por aquela agremiação durante 
treze anos, a Camara solicite do Ex m 0 

Sr. Ministro do Interior que o Corpo 
Voluntário de Salvação Pública 
Barcelinense seja considerado de uti-
lidade pública. Resolvido atender o 
solicitado neste oficio. 

Dn Delegado do Inspector do Dis-
trito Escolar de Braga, em Barcelos, 
pedindo que a, Camara tome a seu 
cargo as despezas a efectuar com as 
molduras para as fotografias do Ex.mO 
Senhor Dr. Oliveira Salazar que de-
verão ser inauguradas nas escolas 
primarias deste concelho no proximo 
dia 28. Ao Sr. Presidente, para in-
formar. 

Da Fabrica Barcelense, pedindo 
que nas barreiras sejam dadas instru-
ções para a entrada livre dos artigos 
destinados á laboração da sua indus-
tria. 

Do Jornal de Madrid «E1 Debate» 
pedindo a contribuição desta Camara 
para um numero especial dedicado a 
Portugal. Indeferido, por não haver 
verba. 

Da Camara Municipal de Braga, 
propondo que seja fixada para o dia 
28 de Maio corrente a homenagem 
dos Municipios ao Dr. Oliveira Sala-
zar, nomeando-o Cidadão Honorario 
das respectivas sedes. Ao Sr. Presi-
dente, para informar. 

Da Camara Municipal de Guima-
rães, fornecendo instruções ácerca da 
homenagem a prestar pelos Munici-
pios ao Dr. Oliveira Salazar. Intei-
rado. 

Da Professora da Escola Oficial 
de Barqueiros, informando ácerca da 
necessidade dum novo edificio esco-
lar. Ao Sr. Presidente, para informar. 

Do Sr. Conde de Vilas Boas, pe-
dindo a coadjuvaçito da Camara para 
a Parada Regional que fará parte na 
1," Exposição Colonial. Ao Sr. Pre-
sidente, para informar. 

REQUERIMENTOS 

Foi presente um requerimento de 
Maria Fernandes Portela, filha de 
Manoel Fernandes Portela, natural 
da freguesia de Alheira, pedindo que 
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Terminbu' o mês de Maria com a 
.cònsagraçãó' a• W,SêAhora,mio dia 31, 
pelas 6 , horas da tarde= acto a que 
assistiu quaii todo * a'póvo 'desta fre-
guesia,- apesar' do mercado sèmanàl, 
.pois 'todos 'diantaran seus negócios 
sfim de,poderem pedir à Mãe de,Deus 
para lhes abençoar os seus frutos.,{ 

—Estão muito adiantadas as õbiás 
na igreja paroquial, devendo terminar 
esta,, semana, e, para.,as quais concor-
reu" com ,os seus donativos o bom po-
ivo desta freguesia. - 

—No próximo domingo, haverá a 
festa anual do SS.mo Sacramento— 
r.—Faleceu, ha dias, a menina Má-

•ria S! Rodrigues, neta do sr. Domingos 
Manoel Rodrigués—facto' que muito 
finos sensibilizou, Durante esse dia de-
zenas de pessoas'apresentaram 6s pê-
sames á família enlutada, e diversas 
(criancinhas levaram bouquets de fiores 
e cartõep, com pensamentos, â sua doce 
amiguinha que--qual meiga flor ainda 
em botão, voou para junto de Deus. 
Num dos cartões, que foi conduzido 
entre flores pela menina Maria da Sil-
va Abreu, lia-se; Ultimo adeus de sua 
mele, Ytlos e avô materno. - -- 
O funeral réalisou-se no dia 2, to-

mando parte 'nele`a Associação do S. 
C. de Jesus bem como todas as crian-
cinhas desta'frèguesia, conduzindo mi-
mosos bouquets de flores. 
O responsó foi rezado na capela do 

Senhor do Socorro. 
A'" familià enlutada apresentamos 

tambem ós nossos sentidos p somes, 
pela perda' desse anjinha que,' a gora, 
no céu, pedirá a. Deus por, nós.--C. 

Minhotães, 3 • 

Confortado com- todos" ás Sacra-
mentos da Santa Madre Igreja, faleceu 
no dia 27 de maiô ultimo, o joven 
Matias de Sá Oliveira, filho do nosso 
amigo sr. José--de Sá Oliveira, do lu-
gar do Harto. 
A morte dêste rapaz de,15 anos, 

foi causada por, uma simples picadela 
num pé que criou e passados dias 
teve dê recolher ao leito, chamando-se 
então o médico para lhe dar a conhe-
cida injecção contra o tétano mas que 
já era tarde. 

Prevendo que morria pediu os Sa-
cramentos que lhe foram solenemente 
administrados no fim da missa dó do-
mingo do dïa em que veio . ai falecer 
ás.11 da noite. 

Foi muito visitado pelos numero-
síssimos parentes, principalmente pri-
mãs da sua idade, tendo um entêrro 
muito concorrido: Pegaram no caixão 
e ' á's borias'primos do morto e muitos 
outros jovens tambem primos condu= 
ziam lindos bouqués de flores naturais. 
Teve missa cantada de réquiem: Paz 
á sua alma. i 
—No dia` & do corrente tambem 

érittegou a alma 'ào Criador Manoel 
Joaquim de-Olivèira, do lugãr dó Bár-
rio, contando: 82 anos incompletos, 
Terá ámanhá,1z•ás 7-horas, oficio de 
corpo presente e missa cantada assisti 
dos de 5 eclesiásticos. Homem soltei-
ro, honestíssimo em todos os sentidos, 
passou uma vida ilibada, não obstante 
ser merceeiro e alfaiate e viver sem 
familia. Há poucos meses que estava 
entrevado, recebeu os Sacramentos e 
conservou lucidez de espirito, falando 
até aos últimos momentos da sua exis-
tência. Que Deus o tepha na sua glória. 

—No . primeiro domingo foi a hora 
de Adoração dos adultos e Cruzada 
Eucarística; houve nesse dia 203 co-
munhõès.'-Organizou-se a Cruzada de 
Fátima constituindo-se 13 trezenas. 
Avante pela Igreja e pela Pátria.—C. 

v!h ::. Cristelo, - 9, : „PAR.A ,A 1AV.OURA  

PELAS ALDEIAS-'MA TAMBEM 
TALTA_DE,• TRABALHO 
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risa:. 

Com as medidas adoptadas da comparticipação do Estado nos melho-
ramentos e com as obras do.-, désemprégò;•cidadea e vilas do nosso querido 
Portugal alindam-se febrilmente e em muitos lares, ôntem famintos, vai ha-
vendo o pão nosso de cada r dia, bendizecdo o Homem providencial que viu e 
resolveu este problema. 

Numa ou noutra freguesia rural aparece um melhoramento, um lanço 
de estrada, uma fonte... a cantar . Portugal» e a `cantar âSalazar»; mas, 
diga-se tôda a verdade: o que se tem feito, eutrp nós, é uma, gota no meio 
deste mar de privações, de rieceãsfdades de progresso. «Não se vai a Roma 
num dia» e a obra da ditadura, de Salazar e iá eolossalP Sem dúvida: vin-
guem pode negar o que todos vêem. E não" queremos ser dos tais portugue-
ses ingratos que toda a vida dormiram e só agora acordaram para unica-
mente gritarem: «Mais, mais. 

Salazar tem feito muito, não podia ter feito 'roais. Mas preocupa-me 
a convicção em que estou de que os melhoramentos rurais estão terminados, 
se o plano do Govêrno não for modificado. 

Teremos de ficar mesmo assim. Pelo menos nesWnosso lindo Minho, 
único meio que conheço. Porque as Câmaras não., podem com a —comparti-
cipação que lhes é exigida; e muito menos, salvas excepções rarissimas, as 
Juntas de freguesia. E tanto não podem que ás primeiras obras viram de-
siquilibradas as suas contas ou suaram com as dificuldades em que se 
meteram. Daqui resulta que as Câmaras o pouco com que podem pedem-no 
para as sedes dos concelhos, As obras, pelo fundo do desemprêgo, tambem 
são todas para as cidades e vilas... E assim as freguesias rurais nunca te-
rão fontes higiénicas, lavadouros, caminhos, luz, eté. 

A lavoura terá de continuar a descer o t6jo e a madeira dos montes 
e das bouças por verdadeiros precipieiog e a arrastar os frutos dos *campos. 
por charcos e quelhas intransitaveis, madrugando, suando e molhando-se: e, 
muitas vezes, .com a barriga a dar horas». 

Se não erramos, no processo adotado da comparticipação nas despe- 
zas dos melhoramentos há para nós os lavradores, os que vivemos nas fre-
guesias rurais, falta de lequidade,tde justiça, Vejamos: aquilo éoín que o 
Estado concorre sai de,todos os contribuintes; a comparticipação das Câ-
maras sai dos contribuintes de todo o concelho; a_ comparticipação das-fre 
gruosias tem 3e sair dos contribuintes das respectivas freguesias.   

E assim concorremos,como os'h'ábitantes das vilas e das cidades pára 
aquilo que o Estado dá: e justo é. Concorremos para a quota com que as 
Câmaras entram para as suas obras e destas pouco 'ou nada nos utilizamos. 
Ajudamos os das vilas e cidades em obras que geralmente nada ,nos apro-
veitam e interessam. E se as nossas Juntas quizerem melhoramentos e os 
conseguirem, á nossa quota não nos vêm ajudar os contribuintes das vilas 
ou cidades. Ficamos deste modo em desigualdade de circunstancias. ,Dir-
me-hão que,em geral,as Juntas não têm tomado a iniciativa de`melhoramen-
tos; que quasi todos os melhoramentos rurais são da iniciativa e comparti-
cipação das Câmaras. E' verdade; -mas as Cá.maras podem pouco.. 

E a maior parte do que dispoêm, a quael totalidade, fica nas sedes, 
como diseémos. 

Pelas aldeias ha tambem falta de trabalho: pede-se trabalho como um 
grande favor. Os artistas ' vão-se inscrevendo, como podem, nas obras das 
cidades e ' das vilas. E isto é de péssimas consequencias. Mas os pobres 
jornaleiros--portugueses dos melhores--ein bons seis mêses, têm semanas 
que nãò encontram um jornal: vão roçando umas paveias de tojo ou fiàndo 
umas rácadas de tomentos, o que lhes não dá para o magrissimo caldo. 

Mais equitativo seria: que o Govêrno pagasse todos os melhoramen-
tos, exigindo, como comparticipação apenas os dias de contribuição braçal 
e de carros; 

que determinasse anualmente o que tem de ser gasto anualmente nas sedes 
dos concelhos o nas freguesias rurais; 
que mandasse previamente proceder a uni ' inquérito e estudo de todas as 
freguesias estudando e classificando as obras a fazer pela ordem de sua tir-
géncia; 
que mandasse coordenar o cadastro rigoroso dos jornaleiros e outros traba-
lhadores rurais, aquem falta durante algum tempo trabalho; 
e que, depois, de harmonia com as verbas determinadas e poàiveis;, e de 
harmonia coro a urgencia das obras e da falta de trabalho se determinas-
sem as obras que se haviam de abrir em cada ano e quanto se havia de fa-
zer em cada ano. Importara pouco que uma obra levasse anos a comple-
tar. Assim ninguem tinha razão de queixa, haveria ëquidade. E oe não 
vissemos ,riás, veriam nossos filhos alindadas as nossas freguesias, dotadas 
coro *o indispeºsavel., 

0 estudo, o,1'nquerito seria serviço para muito tempo, demorado..., 
dir-me-hão. Se todos - trabalhassem como Salazar, iria depressa:' E todos 
têm obrigação de o Imitar. 

As repartições públicas, temo-lo ouvido, não podem ser créches,ou 
azilos; devem dar o exemplo do trabalho. E muitas já o dão. _ ` ` 

Por nós, confiamos inteiramente no Govêrno, em Salazar. Chegara 
a hora dele olhar mais aos melhoramentos rurais. ,,, 

Os melhoramentos rurais súavlsarão muito o duro trabalho do hon' 
rada e bom homem do campo. 'Precisamos de fontes higiénicas, de lava-
douros. E, depois, de caminhos transitáveis, estradas. Só quem vive na 
aldeia pode avaliar o sacrificio que é, ter esta gente os caminhos que em 
geral tem, A seguiu,, a luz. L, a par ,dos melhoramentos materiais, esco-
las por toda a parte, casas do povo, rádios,... cinemas instrutivos e edu-
cativos. Confiamos que todo isto virão a ter as nossas aldefae, E é pre-
ciso que tenham. f 

R. 

No dia 20 - do mês pàssado, uma• 
quadrilha —de gatunos ass`ãltou a casa 
'do sr: Joaquim ' G. Mariz (Joaquim 
Vieiro) aquando ele descançáva na sala, 
torre da sua habitação. 

Este porem, ás 2 horas da madru-
gada, ouviu uni certo rumor no cober 
₹o onde tinha uma caixa de milho,, 
mas como não linha nenhuma defeza. 
consigo, rereftndo, saltou pela janela 
e foi para -,o quintal afoutar, pondo-
assim os malvados eirí, fuga. 

Estes deixaram uma saca cheia de. 
diversos objectos: milho que estavam, 
a encher, uma espingarda de fogo cen-
tral, um ferro de assento, um foco ele 
ctrico e um machado de que estavam-
munidos—objecto este que roubaram 
na mesma casa: 

Estavam munidos até aos dentes-
para conseguirem o seu intento, mas 
felizmente o dono deu a tempo pela 
sua malvadez. 

Segundo consta, já se descobriu 
quem eram esses bandidos; bom seria, 
agora que as autoridades lhes aplicas-
sem o respectivo correctivo. 

—No mês passado casou-se o sr. 
Joaquim Bouças com a sr.e Maria da 
Costa Ferreira, aos quais desejamos 
muitas felicidades. 

—Os vinhos americanos, vão-se.es-
gotando, pois já aparecem mais com-
pradores e com melhores preços... 

--Por aqui, está principiâdo um 
bom ano de vinho, -principalmente de, 
tinto e borraçal. , Y 
- • —Tem-se procedido à, ceifa ' dos, 
centeios e trigos, que esperamos serem 
muito rendosos. 

—Os batatais e os milhos estão 
i`nuit8 ,•bõnitos, e oxalá que Deus nos• 
mande uma réguinha, para melhor de.- 
senvolver os seus frutos.--C. 

Santa Eugénia, Rio Covo, 9 

Os nossos leitores hão-de ter estra-
nhado o nosso silêncio, nas páginas 
dêste jornal, mas êsse silêncio não foi 
motivado por arrelias ou desvanecimen-
to na obra de Restauração Nacional, a 
que damos um incondicional apoio, 
colaborando nas colunas deste semaná-
rio . apostolisador das doutrinas do Es-
tado-Novo, o qual servimos com a 
mais expontânea lealdade. 
s —Há dias faleceu uma filhinha do 
sr. Julio Faria Coelho, vogai da Junta 
da freguesia, a qual foi sepultada no-
jazigo da familia. 

—Batisou-se, no passado dòmingo, 
uma criança do sexo masculino, filha 
do sr. Carlos Fernandes, e foram pa-
drinhos da mesma o sr. Antonio de Fì 
gueiredo Ramos, assinante deste sema-
nário, e sua irmã. 

--No próxiiro domingo,, realizar-
se-há um sermão e missa cantada,, erre 
honra de N. Senhora da Vitória-- pro-
messa feita por um'seu devoto,em acção 
de graças por um beneficio recebida. 
Haverá tambem no mesmo' dia Comu-
nhão Geral ás crianças da Catequese, 
e exposição do Santissimó Sacramen-
to; e de tarde ;ermãore„procissão Eu-
carística, promovida peto muito digno 
pároco desta freguesia. 

Será tambem benzida uma Imagem 
do Sagrado Coração de Jesus, a qual 
esteve em , exposição na papelaria Mi-
randa, sita no largo da Calçada dessa 
cidade. 
A iniciativa da aquisição desta Ima-

gem deve-se, sobretudo, ao Reitor des-
ta freguesia. 

Os dois sermões, da manhã e da 
tarde, serão pronunciados pelo dignis-
simo Prior dessa cidade, P.e Joaquim 
Alexandre Gaiolas. 

--Estiveram, no final da sessão de 
2 do corrente, na Camara de Barcelos 
a tratar de assuntos de grande impor-
tancia, os srs. Presidente da Junta e 
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Presidente da Comissão da União Na-
cional desta freguesia'' 
0 Sr. Dr. José•G de'Matós Gráçà 

sempre conseguiu que, ao lado da no-
va ponte da C. P. a construir sobre'õ 
Cavado, fique um passeio para piões, 
afim de facilitar o transito °'desta Iso-
voação para a cidade. r =, 

-=já sè• encontra" com'pleta;n ente 
réstabdecida 'da sua doença ã menina 
Olivia da Silva' Ferreira, >filha do nosso 
amigo e " regedor Sr'. Pãülo-dà Silva 
Ferreira.,_ :; 

crianças desta -frégtiesia, . gra-
ças ao esforço e iiòar vontade ,do nosso 
professor particular, sr An onió,Furtã-
do Martins da Fonseca, teem aprovei-
tado bastante, demonstrando assim o 
amor pela,.instruçao e educação— base 
sólida sobre a'qual se apoia o futuro 
e o progresso dos, povos"' D.', 

Carvalhal,,11 1 ' 

t I' . 

No dia 7. batisou,-se uma criança 
do sexo feminino,filha do Sr. Domingos 
Pereira e da Sr.a Ana Gonçalves, á 
qual ;foi dado o nome de Maria da 
Conceição, sendo padrinhos os seus 
tios Manoel de Figueiredo e Maria Pe-
reira, 'ambos proprietários de Vilar de 
Figos, deste concelho. 
—Em casa do Sr. Antonio Vilas-_ 

.Boas, assinante deste jornal, está hos-
pedado o seu sobrinho ,que eslava em 
Espanha. 

c: Franqueira 1 
No dia 4 do corrente, a satisfazer 

uma promessa, estiveram 'aqui os srs. 
Fernando Figueiredo, Maria Gonçalves 
de Araujo e Virginia de Figueiredo, 
todos de: Barcelinhos. 

—Também visitaram, no dia 8, es-
ta Ermida os s̀rs. D. Luiz de, Noronha 
e Tavora, muito digno Engenheiro da' 
Camara, José de Bessa e Menezes, ve-
reador da Carrtara e Manoel Pereira, 
fiscal das estradas. ' 

—No dia 10 a Comissão Adminis-
trativa dêste Santuário 'arrematou ..a 
obra de'pavimentacão dà"Càpela-Mor; 
a qual deve estar pronta até ao dia.8 
de Julho —dia do grande cortejo de 
todos os chaufeursdo con_celho,que 
conduzirão a imagem de`S. Cristovam 
para este local! r, 

---Também -estiveram'nesta monta-
nha, • no mesmo dia 10.' a dar cumpri-' 
mento a unia promessa de 50$00 os 
srs. Adelino José Domingos, sua espo-
sa dessa cidade, bem como o Sr. Agos-
tïnho Pires, guarda-livros do Sindicato 
Agricola de Barcelos, esposa e seu ir-
mão João • Pires da Silva, chegado há 
dias do Rio de Janeiro. 

Atem destas pessoas, estiveram 
neste local turistas de diversos conce-
lhos e cujos nomes nos é impossivel 
mencionar, por se tratar de pessoas 
que.não conhecemos. 

Noiva-sege com satisfação da,nossa 
parte,.. em todos os ,visitantes um certo 
contentamenfo," não só pela encantado-
ra paisagem que daqui se disfruta, mas 
também pelos melhoramedtos quezsé, 
teem feito nesta Ermida. 

Oxalá que as almas piedosas conti-
nuem a-'acorrer a este Santuário, a im-
petrar da Santissima Virgem,graças e 
bênçãos, para que, com os seus dona-
tivos, continuemos na grande e símpá-
tïcà"oora de afórmosea,ri 0 deste 
locai:—C. 

Chorente, 12 
,.  .,..•. :.•agi .. 
No dia 24 dó corrente (ül#imo .do-ti 

mingo) realizar-se'-há' na visinha fre-
guésia de Goios'a tradicional{festivida-
de ao SS.-Sacratnento. #; 
- De manhã, pelas' 10 horas, haverá 

missa ` cantada e sermão: acompanhada 
a orgão pelo nosso amigo Sr. João Mi-
ronda de Vila Cova; com os seus res-
pectivos cantores. De tarde " haverá 
sermão em honra da Virgem das Do-
res; terço ë benção, etc: ' +' 

Estes sermões serão pronunciados 
pelo muito conhecido orador-sagrado 
Sr. P.e Passionista—Frei Leãó. 

E' de esperar que'ësta festa seja 
muito concorrida, atendendo á-timpa-
tia que ,o `povo destas localidades dedi 

tomaç&0 •.ob►r• d i ï a flútu nte 

0 Diário dojwgòv-v o publica_a nota da,situação da divida flu-
tuante em 31 de'Março`Últin o," que a seguir se resume: 

r NA T •SMlãos dévédorés , D J ~ 
Bilhetee•de;Tesouro. : 67,898.000500 
Cauçã; ,dé responsàvet ;em dinheiro-: t 1.262.805849 
ele com a Caixa Geral de depósitos, Crédito e Pre-

videncia (apróximadamente)... 

. . Saldos _crédores 

Clc çom oi' Banco . de Portugal ; , 293.032.597853 
Depósito `nó Batico•Nacional Ul-

tramarino  19.995.000800 ! r' 
Contas.còrrentes e .depósitos no r+ ,r 

Ïestrangeiro £ 3.263.631.09....,   ,•  358.999.425813 672.627.022866 
Saldo crédor  416,384.505830 

x, Informação sobre alfandegas •: 4;; . 

As'rèceitas cóbra.dás riás +Álf>indegas do:continente e ilhas, no mês dé 
Margo do corrente ano foram de. 67:760.043512, perfazendo,' com os dos an• 
táriores meses.. e j ó total de 194.450.768$74. 
` Em'relaçã,o ás receitas cobradas em igual periodo do ano anterior 

verifica-se um aumento .de 14.117.813845. 

186.481,711887 
255.642.517$36 

João Ber;fitiríf ilio Ribeiro., Avenida Alcaides de Faria_ 
: (Largo- da Estação) 

.3. ' BARCELOS Tel. 82 

Pensão e Restaurante—Vinhos Tintos e Brancos das melhores procedên-
cias: Casa de,ibánho ae aposentos com todo o conforto. 1 

'Mercearia—Vinhos licorosos,e cereais., Sempre os melhores 'preços-
Deposltò e..Revenda,.das-•.afanadas agua minerais de VIDAGO,'MEL-

GAÇO, PEDRAS_ SALGADAS e SALUS. r 
' Consulte fa ininhá` tabela de preços. 

Agencia . 4;a Cornpanh,ia „de Seguros «A•'MUNDIAL»: 0 maior organ•ismó 
segugador•português. Seguros em todos -os Ramos.°Os melhores premios. 

A-NUNCIO 
Na feira de Barcelos, onde 

ds múlberes costumam vender, 
foi encontrado uffi , objëleto,de 
ouro, servindo-lhe de-embrulho 
uma fatura de A Gomes ë Fi-
lhos e.Sá, Rua, dai Júnqueira, 
Povóá `de; Várzim.;,w Para os 
devidos efeitos-se faz pública. 
` Vila Cova, 11. "dó Júnh,cr' de 
1934-,. 

Paìalino Càndido Alves de Matos 

Não esqueçam" 
y ' R 

uma visita -á 

;t 

LEITARIA _DI IEITRU 
onde encontram DOCES, de todas 

as qualidades, PASTEIS, FRIGI-

DEIRA S, 'ds`;me]hóres' VINHOS;" 1 T .. 
belas. FRUTAS..e pequenos,AL• 

, 
MOÇOS. ,Ttìdó a preços • com 

que ninguem,poáé4çompetir.;;. 

moo_  

EUROPA 
COMPANHIA DE SEGURO 

6édQ.Rua Nova do Atmada• 64-1.0 

t-tsér 4, 
Seguroscontraincendios 

=' responsabilida-

•'u• ' y °1 áci,dentes de 
trabalho , 

acidentes incli-
'`' ` viduais 

CONSULTEM 'A NOSSA TARIFA 'DE! PREMIOS 
Agente em Barcelos 

Alcides Ribeiro. fc•it>E1 

i ti Ir 

ca a este orador, que ainda há:pouco . para - a, farmácia, de braço ao peito: 
tempo veio`. fàzer puma,missão, junta . Como- diz o povo, aparece que até 
mente corri outro séli'' ' ' a, á fregue- õ ar anda cheio de. peçonha !» 
sia.de Golos:' r q; •' ''w ,•, ,,s ..• ,_ — Faleceu, ,. com catorze anos de 

Nós também assistimos " ã alguns idade, .António do Castro Sousa.. Há 
serrhões' `dêste orador, e realmente as tempos , que,.cheio de dores, vinha so-
suas palavras éalatri nos corâçõés mais fréndo muito. _ =Recebeu .os devidos sa-
duros. , cramentos, 
A Goios, pois, ninguem,deve, falta r,.•, --- Está em marcha, a obra das Cru-

é' Nosso Senhor e a SS.— Virgem der- zadas de Fatima, ore an isando-se várias 
camarão copiosas bênçãos,ern todos os trezenas. d 
seus devotos.' '' "" —A-- sr.a Violante Mendes do Vale, 
, São' •ónsoladoras as promessas 

que'nos fázerfi os vinhais. - Em alguns 
lògáres parece rios que nasceu mais. 
vïnho do, que no .ano passado." 

—Alguns, lavradores fa concluiram 
assuas sementejras`do' milhbséxcepto. 
as restivas.' 

Já se ceifou bastante centeio e esta 
semana corrente será a maior faina: A 
,Produção parece ser regular. Os tri- 
gõs;°a quem os tratou bem, prometem 
render. 

tia do Sr. Antonio Gomes da Fonseca, 
tem passado bastante incomodada., 
—A 13, houve missa cantada. e ser-

mão, em honra de Santo Antonio. ~ O 
sr. Americo. Gonçalves Freixo, supre 
do seu bolso as fraquezas da respecti-
va caixa. 1. 

—As sr.as Novais foram passar uris 
dias a Durrsaes,, Em breve partem para 
Melgaço, a -fazerem o seu tratamento 
anual. , 

--A Junta da frèguesia tomou a 
„ Os ,milhos que não teem água de iniciativa de proceder á limpéza do ce-

réga assim como., os batatais, se não mitério, concorrendo com a'prestaçáo 
vem uma, chuvinha benéfica, não po-.'de, serviço voluntárlo quasi todos os 
dem produzir'ye ás águas por aqui não -casais. ; E ' resolveu que, de futuro, a 
ficaram" forte,,,`dévidó"'ao inverno ser limpeza se faça com frequência e por 
sêco.` :'•'' •, - turmas; constituindo os respectivos lo- 
r Hoje pelar manhã,, vieram umas gares dito turmás.- " Foi muito bem fe-

amostras de chuva, mas apen_ as apagou cebida esta resolução. Também nos 
a poeira. " parece muito acértada. 0- dinheiro lhes era designada, —p'adalmenos dum 
—O rsr .. Joaquim_Correia, já, fixou • custa. muito a dar, porque há pouco terço. 

residencia na sua casa gúé,çomprou.no de que to fazér •e•muitó'para onde êle Justo castigo para,quem, como eles„ 
lúg•r da P&ntinhã, desta freguesia.—C. vá; e o serv 1`ro, assim distribuído, cus- se queria apoderar do que bem sabiam 

•" r ta ,muitorpouco.x º ' r ' lhes não pertencia. x y 

Tila GQtiá; Z2'°' " , y,. não teriam. •,. •• ,•.•::,.::• t = Por ora' òs campos -estão belos:•, •,t• Pois se não .soubessem, 
;; ,Com um•ataque de gripe, recolheu •bons trigos, centeios e batatais. Há tanto cuidado em guardar segrêdo. 0. 
ao leito o Sr. Aparício F. Martins de ,dias, tivemos o prazer de ver uma ceá' rapazote a, que, me refiro ,Soube apenas 
Miranda. , r.sar p.<,,,, rã ido Sr. F.irmino de Sá Cachada: tem do achado. de duas meadas.,Seriam. 

',,.—' Uma  infecção num braço, sem "o melhor trigo.que vimos; está soberbo' mais? Não seriam? , .y„ 
sàbér a'sua causa,,tem.dado-,que fazer Tocado pela viração, ondulava,.pare= De,que época serão?.Curiosoestw 
ao,sr. Joaquim Novais,,, ;acendo levantar a juba,orgulhoso, como do para os entendidos,. gne, Ipeio que 

Igualmente ignorando'a causa,=a leáo`e rei do seu logar, rA vinha ian se vê, são muitos no nosso concelho. •'• 
sr,a•,Laurinda dos. Santos, Figueiredo ço-u muitos cachos (as castas regionais Apresentamos as nossas felicitações 
tem ; uma séria • infecçáo numa perna, mais do que no ano transacto) e está ap sr, Oliveira.. Oxalál o outelrosinho 

`-Finalmente Domingos, filho do ótima. 1 
Sr. Luiz Ferreira, corre diariamente —Tesouro importante. 0 nosso ami. 

go Sr. Agostinho de Oliveira` tem, nes' 
ta freguesia, uma linda propriedade 
de que vem tratando com. muito gosto. 
Foi da antiga casa da «Semeadela», 
em tempos idos, uma das mais impor-
tantes desta freguesia. Forà" do terreno 
tavradio, numa pequena coutada trazia 
o Sr. Oliveira uns pedreiros a quebrar 
pedra. Junto dum penedo maior, a pé-
queria profundidade encontraram duas 
meadas de pequeno diáme'tro, de grós= 
so fio de ouro, sem mistura, do'melhor 
quilate. F•t• 

Calaram-se maldosamente e dividi-
ram.nas entre- si, feitas criminosamente 
etri pedaços. Um rapazote, como achas- 
se que não houvé moralidade na divi-
são, poisa si lhe deram menos, deu 
com a lingua nos dentes. E assim o do-
no da propriedade pôde saber do "`pre-
cioso achado. Ontem entraram em ac-
ção as autoridades e os detentores de-
ram um passeio de automovel... .até 
Barcelos e Espozende, onde um dizia 
ter vendido um ,bocad.ito do seu, qui-
nhão, por 900500. , a}:; -- m 
0 valor real dos, bocados que (> ,Sr. 

Oliveira pode recolher é, pelo menos, 
de vinte mil escudos, dizem-me. 

Os achadõres em virtude da má fé 
com que procederam, devem pelp.menos 
pèrder a parte ,qué pelo Código Civil, 

da coutada se desentranhasse todo em 
oiro..•-C: r 
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A Cóiiiao •ÁdninYstrativa 
dos Bens Cultuais do Con-

4•C 1h âerBarcélos:. ' ..  

Fáz ?sálié q ; l r# ue por delibera-
ção da- Comissão Jurisdicional 
dos r Béús',Çül•iiais, no dia 22 
de Jünho, ás 1 t hóras, á porta 
dai ReparQão, de Finanças, 
p oçeder -sé áa• are ematação 
de . pznhei Qs, e carvál•tos.exis-
tentes 'nós` tér`renós dé aátigc• . 
pa`Ssâis elcÉ e sé etiéd ìtirâr" d - 
vida mént'e mar {ké'adós, yy cujo nu-

ba•l "d'e' M v •ik' R 

mero e se ì1 e licitação a 
séguinté: r 

Na' fréguesiá" 'de","A1 ii ó &., 
Mártinhó °117-pinheiro'í •d'va:' 
Iõr•,de 1'3U8•00'.' 
Na lrfr66üèsiã de i, ldrèú' 40 

pinhëiros ` db Avalor dé `4 50U'0." 
Na freguesia de 'Bálú riãesc, 

16 p i'ti li e i'r'o & tno' válái,i'•d#e 
31800. 

Na.,fru esia. 4de Çampo, 45 
inhéirõsno.ál4r..de-332UU• 

100 carvalheiras ncg valor de 
1.00000. 
LNa fie  iesia•`"dd"s"Feit'os,10 
p i n 'eiró , nQ . valore é' 35•" 
e 17 carva,ihéir-a,s nó ;pior de 
1000(:.4 _. 
Na freguesia' de'Grimance-

los, X34 pinheiros' `no valor lde 
530§00► ::,a 

Na^ frégúësíw de Giwúá1 1ú4`; 
pitiliei rÓs' WvdIol, de 1120h ' 00. 

s ► 

"Ná re&áésiá 'de 1 réj Nó-1 
vás r 20 t•i`nh irgs''nbaiá; {,de,i 
18¢Q•'•t'rárvallïri nd 
valorx*dê •OÓ§Oba -;:  , ► r't r I 

N 

),I••# •freguést•''`cië':Vl•inli"dtes," 
66•p iri h e•i r•O s' •`n•b•''valor "dé' 
78900' 

Nãa freguesia de':Vlondim'S4 ' 
piniheiro••no vafot• d̀é 4.00 0p0 
é =377 çarvâlhé r a W•• 'l`ór'-'& 

-r Nafr eguesiá do Panqu 1 
pinhewgs r no ,valotA" e `29,0 ► ë 
e •Ô , caryalheirás ,€ ava "á rd .' 
70,QC1U;;;r•; 
lt Na fregüesirt de •re,•os;t, :50, 
pinheiros nq,váloi;;de,•'552•00j, 

Na,,fcfre(mesiís de 1Vilár• do' 
Mbnte,<z;33+ pinheiros no tvalorl 
de 258•00.:t:• 

a0 : naaméntd# - será feito- no 
acto C arrettidtação, e todas ss• 
d ' pézas beracomo, qúaisquOr. 
prelutzos resultantes • dwcorte 
e retirada sda madeira .serão' 
ddresponsábilidade do arretim 
tanto respectivo. rtr=1 #] l:r . 41 j;,, 

r' Bát celás, ° 1 de' 111inho' '"É 
1934..: r► 1 whM, : s10 ffi 

E eu, Antonïb dá" Crúz#.l e, 
refira, secretario, o Subscrevi. 

"10 Présidént ê G 

•1it_L :,b J. Ggrrelá 

■i I s,W COROLA O.E SáAR 

1 No dia 1 do pt'oximo,mes de 
Julho de 1934; p'elasfi ri horas, 
na Avenida 'dose Corllbatentes 
de Grande Gí -eiIÊ ã, áserãd vp-
•1didosNhem • h`ã ta F•pubiit;a, pelo 
preço superior ao da avaliação, 
'os-seguintesx terrenos; s̀itas -na 
mesmálAventda, > desta cidade: 

Um terreno, eom.7,n'60 de 
frente tt e • 5m de , com ¡p ri o 
na .Avenida qos •omWentes 
da Grande Guerra,. a confron 
tãr doi p o, nte ` com o Ásilo de. 

i, •##: 
YnvalidQs,.,•e.t dom , ;arem. ,de, 
114 41 .ávaliado rri ,l #sc , 3 .9 0 : 
o u,50.0 cáda < metrb,, q'úa- 

e  o  

dralo. 
# %r# #111 . Y .,rrl• 11.4 

4 
] UM rteéeérid"'cbirli' „00 "dei 

frréiit'e,;ê 15"idert'óifi idó, c: së-` 
Buir 'ab <# ntecedente,, cOrn 
aije •o lé ,• j•ro•, j ` àValia'cl• 
3:9949q '011 135,•.0W cad , 'rn'e_. 
tr`ó` ghítdrárdó:t' s Yt=••.► ••", °, l ri r 
tii.xl si 4J41'Ltr rJtí,° i91 !4w (►]: 11]11, 

Um terreno, com 7,-6Ur'eles 
fre-nte.relrk5 -,4de icornbrrido,l a 
seguir ao antecedente, c•)riï sal 
área "de•`414`•;• ár•á'IiatTo em 
Esc. 3.99Ô Q0. ' u '35kQ0 urda 
metro gndrâdo.' #. 

area de 94,5m-, aváliádn` ém  ̂
l•+ sc. 3.071 25"ou1 32 5U c̀áiia t PINHEIROS . E EUCALI 
metro quadrado. d' d d principio PTO grossos; éompxatn-fie. 

f. em grande ou-pequena!quánti. 
Um terreno, com G m30 , de d talhão; t • dade. -Dirigir o Costa Cãrj 

frente e 15 de córápi o, a . 2.&- '0Ss compradores ficam pós 'Trofa'.101 para infor-
seguir ao antecedente; zeoni) a; obrigados, Zdé • ti ti conta, a' ]nações Pensão Pontes ] 
aea de 9rr,5m, avaliado., em mandarem' vedar, dentro do' Barcelos.~ - 

• A 

E {L. O S 

Esc y.07 25 áu ,32•5Ó•`Xèa 
rrie•trõ quadrado í,•j " Ã;1u1)'toLL 

°k,i•if+i4 &r; ssxrtl 

• LUm 1 terren( c'oT í. 6,5 Qf, 
frente, e`..À5m, de•,comprido, ..a 
séguir t anteoédi•""rité;e á ligár 
corri á Cabiné da luz éléctrlca, 
corri arëa 'de ̀43662 ,- ava 
liado, em Ese,,,,4.44Q, Q1 5;  

3250 cada -  metro; quadrado.#? 

7.B pá i 

prazo de 6 meses,,,a,contar• da 
datá da.:y.ndá o.terrenoque 
adquirirem, por uma parede-
com 1 m$o de altura de 
C;: 2 '­1 1 .  . #. 4 t . : 1 .. v af#.:.... 

alvEnarla;r f tc o m,• argamassa 
coTfnpostab# doí,;-tres"rpartés de 
coe,  
saibiDeuma re,cal,•téndo o-
cãvalete 1rés ,partos;de â•eia' e 

•, Fr F •. >• a1 
iíïna dé cimento, rebáeado ou,: 
gatéado; et ficandóa pertencer 
á Misericórdia -&a meta - acção 
Frios párédé,, 
;•..3.a--A .parede de . vedação,. 
abtualménté • ëxistente, . não;po L,:;_ 
dera Ser., : demolida, s tóáá 
parte,'- sem •que á ` nová'pare-
•dé,•`çdnstruir esteja-, con-, 
ctuida,' 
,,=Üs.câinprádrés# qüe 
nao cumprirem as ,.condições 
segunda e• terceira;•'fiéam su- 
Jei ós, a indémnisãçáò" de,•qut 
rihentos pese udos po;•• cada 
tallïo, 
5' )s irprásós éstábeléci 

dó;z`ó' errt`'ca`so" écépcional 
:é pór' " inátiva justificádó, po-
dem ser',= prorrogadõs?r pela. 
Cômissa # Ádrninistráti#va, dá 
Misericórdia, e a requerimen. 
tb-A0TIhtérés•ádós  

`Aseesposas da praça. e 
toda ̀a 'Q6 tí,gist, 
#icam,4 a, m,goados arrematan-
tes..c1 ••tricsso•:sau•'J 

'•' Sãb"r por: estes°mei6,citadõs- 
grátsquer credores incertos 
paratodeduzirem: os • seus tdi 
feitos. 

„ =aros ; a., 
B arcelos ,, unta •Gasa•da 

Misericórdia', :2 de , Júnhóo 'dê-
19g.,1  

t#, , Q ,Nescdente.,,da i•omissão va . 
# Adnt t'nistrativa; i, t. , 

,. Miguel; Gomei! de Miranda 
O secretario, encarregado da organisa-

1, eão : do processo, f 
.Miguel Martinho de Faria  

`. ÓSér; •PÌ'Sti'JO r 1= 
400 # 4argo Jose Nova.ta• BARL'ELOS. f•Lxb 
Automoveis de,aluguer ]),•:>o-•1 eb 

tx• 
•`' xOlëos -gás•bligásq 

i1ld 'T  >CA•S.•i.I 4 x • •i + 

•re•n m e 
•''- af' 

f 10,1,1t. •,10 tn = z , far prta•l a, a 
sego l►-ao-antecedente • c®r1r-a. 
arei ccle. íg ••avalrad' ) en3 
Esc. • t3 99q&O, o , 35 00 c-tla 
mgtt oguádr.•co, 

5° . 

Urn-terreno; -crsrrY -7-6fl-
fre te e 1"- de comprido a 
kT, « , ffltl cedénte eom a 
arei -çJe-11,4!•2,•e»separado- de 
outro, para o Nasce t por 
espaço de 7,m20 das<tnr-ádó•`lo 
p„oc.tão le:gen.tra(la parara.cerca 
do f1osptal, ;watt do em Esc. 
3.9•1ri`35 o cadá, me 
trotquadrado. ` - 

6.° to.J."' 11A4 — t• 
Um terreno, com 6:'60 de 

frente e 4ã" d(•'éd — ido, á se-
guir ao mesmo espa de„ 
7,°120 destirál•ó p rtão ide 
entrada para -acerca-dom liopl 
tál; ï i a ár ca dé 99` • e ava-

. -  ú sti lJsçt .21 ,.ou 
32 Q. ida tm tr•kqúa#drafl. 

7,0 d,AtáAf•ì , 
Uni terreno, com 6,"`30 de 

frente o• 5") d• c9mpl-idos 
seguir ao antecedente, corri a 

Um terreno, a,sguic a0 anY 
tevedente, pelas,trazeirás..°áo 
predio ,der Adelinó Péréi"r`a dá 
Quinta, por onde, tëoi 7, m 1de 
frente e 6,'°8o! der cumprido; 
com á';' áá fié . 47,6o "2 'agi a 
liado em Esc: #2.1&2•áâ' .Ôu 
45&o cada' metroMquá&adó.' 

° 
z sUm .terrono.,,.á seguir •ao, ano 

tecedente, pelas #,razeiras; 'dó' 
prerliõ .de `Jósé 'N rcisb Fër `. 
nandes, -por óndé . tëm #I de 
frente-, e 6,`•8ó de cõrriprtdó,l # ,. m t,. , 
COM a area dë 47,6om2. ava-
liado .•ern• •Esc›r,2A42#ão ou 
45&o cada m- etr• aG ido, 

12.° n-
n ut ' • o a.. k ••,•  

tecedente;,,.pelás,i.trazeirasr áo 
predio de Beliniro Au cyristós,de 
Míbàdá;' pòi;• ond p` ieïn, 7m .de. 
fi'unte,tnG,'•$o• #áa F`compr ido; 

•zi. coirn a•`ar`ea'1de• •ik7;6ó piá= 
i 

liadé é n` & Í oo :ou { 
ri5•oo ]cada nietró qúadrádo. 

„r± í1 1`13:•i 

` um terreno;'a sego r,^aó an 
tece ente, pélas trazeiras- do 
pred15— ãe Jos•c e á • da' 
,Quinta laor orrde tem? de' 
'fr étrteG, dé do 

-»~ 
t;o-iar a*cléli3;75• é ává 
liado•t ern,• ,'sc. 1.968 75 ou 
r•5 oo cada metro quadrado. 

Um terreno, a, s• •ui•r,a_o••ari--, 
tecedcrïte, pelas trazelras do_ 
prëdio 'de Manue l dé Araujo 
Gbutirflio;`em a area de 
85,872* F,avaliado e.m Escu-
dos 3.864,1.5 ou, ,r5oo cada 
.metro-quadrádo•_ 

- 0s•-'cornpradores--ficam-su• 
jeitoswásno•í inte. •óirrliçóe :x 

I -+  
lá;-mas terren i eferíclos •. ..• ;'•  - _ t 

sio destinados •xc1usívamente 
J -1 1 i, # rry i R 

á constrúçãd' de prestos, quer 
,leyerão estar; cone luidos den-

t=.,, r xM..., 
trti da prazo de anos, a con-,; 
tát• da d 1ta'da venda,sob pena 
:ds• niultá°' do •1oy•oó• por cada 
ta e demora tio rinci io ou 

çonçlusão; l•d• cónsa`õ; •s 
por cada ,   

• Airrerfd• sé a ,Qt'ri"rifa."",do 
êna •.Ába,ão z do  Neiva,• 

perterí éehte1á. E °'$ Sr.' D: Ma-
i, a s rï '•  1 Y. ., 

r'ïa do, ,armo. $at°reto •. Irigtr 
•a MiguelMartinho de Faria. 

A rMa.z ns-y •• t: 
Ai'1 , 1.. 1;< IC. r..P tia, 

Alrigarn-se dois espaçosos, 
jutitósytou •separádbs, -na* rua 
Dúqúe,'dé P̀r`gân'çá. Servem 
para •qualquerramo'de 4iécr cio 

• 
,Tr`.ttar„na-Confeitaria' JtMo-

Berna. 



e •r 
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.A. SEMANAíDO VINHO,-VERDE  
(,# • I Còrtirnado de 4.° página 

Os -vinhos verdes sio'-unicos }}••o Mundo; conheço apenas um, produto 
aemelhante:na régião.de Carpi',+é ' Iialiáilmas`f3séb'•ãò rapiésf3ntá' a mes= 
ma composição e qualidades dovido,á diferença dó condições imesologicas, 
ás castas e ainda'á forma espec'W dé cultura da videirú., 

pois, , para torriár Corihdc' idés gstgs vinhos, que nos esforçamos 
por realizar A,<Sèmana doia Vinhos Verdes». •Tem'os que ae'oinpánhar a mo-
da e ºada mais justo'que aplicar uma semana , á apresentação' i ao 1 publico, 
dos mais afamados produtos dá níidgà terrá,•tal dual ,ele s.e produz, sem lo-
tações.ou baptismos.que o depreciamje tìltãram e• até çontribúém para abas-
tardar o gosto do conÉumidor. ,. {! f; ►i f 1'r••l`+ í 1 + Ii, i/.. . 

' Que nos fiqué á- cértèza de que sie perdemoq o dor{rcado hrasile+iro,ou 
trora grande consumidor'de'vinh,r verdé'.'foi justamente porque pára lá en-. 
viámos, antes'da demarcação dá xegião, muito'vinh'o herde lotado e, a`ssiml, 
ábastardando o gosto do consumidor,. favorecemos , a) coneprrdneia estranc 
-eira e até nativa pela possibilidadij'ae aceitação ide merçadori,• com outras 
propriedades,organotëpticas. 

f,•• /, 1 1, „ r,Y i rl{r "; I 't " t 
Se antes de 1926 tivesse ida parã o Brasil apenas o puro e• •enufno 

vinho vérde 'téria sidd máfs difícil, s6áC impos9ivel,► deslocá; a clientela,' 
em grande parte èoh t1tu16 pélo emigrante portug?ê•r1111 ,1► /. 'i(! llrt : j 

Ao publico da capital que4 e' níos `proporcionara a açqulsição do bom .e. 
autentico vinho . verde, produzido nos céntros de maior nomèadá da're iáó. 

Já'está'delineadó o piográma dessa fSem ; ana• estando prevista a 
realização de -uma expósiçao de viblios ,regidnais na, sede do +G}remiq,.do. 
Minho, 1quQ constituirá'como quo ,o acto inaugural, à que se ,seguirá a ven-
da de vinho ab publico num dos focais amais apráziveis da cidade; venda 
que será- cá èíiientemènte fiscalizad'á por urna .comissão que para, tal ,já 
foi eleita. ¡ ?.-,, Ìt1•,1!n 

Para assegurar o existo qéste, mpreendimento contamos com os vi• 
ticultores da região, que por eerto nto hésitarão' ern 'oferecer um 'mohstr•a-
rio de s seus melhores vinhos engarrafados ou em. barris, 

Depoirs.desta primeira' ..tentativa, iniciaremos os trabalhos para a 
constitúição d(3. uma Cooperativa de venda de 'vinhos verdes ém Lisboa. 

í ,0 quê (3 absolutamente riecessario; ,para que á intëi'ess'ánté iniciativá 
do'G}remio do Minho ee não transforme num: sirnples;•Castelo dé , çart", é 
que cada minhoto na seu respectivo •campo' à 'áctividade saiba cumprir o 
seu' dever'.'• _:. Jr,' ► f 1 t; +, :: , 

i., i ; ,•ij.► • i 11°'r + Lulz Gtntinato dá Costa 
(Do , «Noticias;4gricola») i ¡ r 

1.1,1••11. .,:•, r•+f • , • , 

1 

Camara Municipal 
J í 1 ''í' f ►' ContirnaQo dfi d " página •'' 

a Camara se responsabiliza pelas 
despezasl rio seu , internamentp,r;no 
Hospital de 5. Marcos de Brága. Aten; 
dendo wP `atestado' de' pobreza' juntd 
pastado pela Junta de. Freguesia ,de 
Alheira, foi resolvido que a Camara 
assuma essa responsabilidade. 

iDe.Joãb dá ' Silva Lopes, dá fre-
guesia de S: Bento da Varzea, •e resí,' 
dente ria de •Rio Covo"(Santa EuggG-, 
nia), pedindo que a Camara de11be•e" 
ácerca.. da. sua 'aituáção ecÓnoíiica, 
para efeitos de assisténcia judicia-
ria. Ao Sr: Chefe da Secretarm 11 para 
informar. 

De Alexandre Luis da Pëna, des-
ta cidadèi requerendo m vistoria no 
predio que construiu no Campo; 6 de 
Outubro; 'para' efeitos de habitabili-
dade. Ao .Sr. " Engenhèiro, para que 
se proceda á, .vistoria, 

Dei, Antoniò (Tomes Torres, da 
frégueéla de , Milházes, , requerimento 
jã prseen1è em sessão de trinta e um 
de Marçotultimo• Ap'r0'vada/a infor-
mação do Sr. -Presidente, do, teor se-
guinte: , <Infòrmó' que ó''áte'r•o foi 
leito pelo réquer'ente,lpela que ee' 
ve,indemnizr r, A R dè• épártição "nica 
não tem conheetm'Qnto do assunto,l 
por .não-iter sido tratado 'cdm' élá. ' 

Da.clá se •os çhaUfeúrs'. da práçlat 
•pedindo.que- seja fixado um-local-cer— 
to, para estágio , de;todo4 ,os automo-
veis. Ao Sr. Vice-Présidente, para 
infbrri•át.'{•'+ c.lirl 1:/. ', tí., 

Da Junta de .FFeguesia; de,Vilar 
do'31oále', pedindo a celencia do 'i ' 
posto de'prestáção,dc'Trabálho: 

,De Ilidi&Joaquim de Miranda, da 
freguesia de Courel, pedindo 1ic(tpç 
para construir uma ràmáda no eu 
<Ca;mpo da 'Seara; $e l óátra h* •eu 
<Campo do Eirado». r1?'1 I 
--De Manoel•José-da-Mota, da—fre-- 
güeàiâxde,Creixomil,_pêdindo1 cèiiçá• 
para fases uma pareae,, de vedação' 
no seu predio do lugar dõ' Oú eii•d e' 
unia. ramada nó mésmo'prédid.' `• [ 11• 
_j De Joaquim Martins, da Freguésia 
de Ale ira, pedindo, ' licença para 
substituir por uma de pedra uma 
rede tde'madeira.da sua casa sital.nd 
luar da estrada. • I lu- ar 

Padre José de Araujo 

Ferreira, da freguesia das. Carvalhas, 
pedindo lic(inçá pára abrir uma porta 
na'çasa.que,habita•e+ pára' depositar 

materiais. ,!1, • Vitíl•)i 1 r;¡' , ,,, ri, 
Estes quatros ,- requerimentos —fo-

ram deferidos sem prp)juizo 'dè tércei-
ro9'.e; d?:harmonia com ias infornià-
çóes, da zRepa•tlçi;ol Tecnica e , das 
Juntas de P{ég' y'sias .respéàivas.- 0 
requerimento ida Juntii lde Í ]Pieguesia 
de Vilar doi Monte foi deferido. ( , 

Nada mais havendo a tratar pelo 
Sr. Presidente foi declarada encerra-
da agi' éèssi l+ m nofn• da"' 

í ;-1 U-11 AJCetl••J .• /• rir r 
BARCELOS — PRADO,— BRAGA 

Partidas de Barcelos  -- - - -- — Partidas "de Braga 
:sol:>:. 

•.,! 8,25 da manhã 
11,10 da mt►nhlt . r• 
` 1,25 ,da taMe (a) 

!'.455'da•taí'deC!l_# t,i,lil•7i. f 

i 8,45 da.manhã 
'1t►+I 11'.$0 da manhA'1(á 

li itf!irgl;1=-i 1fit 2,15,da-tárdel, 
.ç• í;it- I x,,,6,15-da tarde y,,¡ 

-,DO• LARGO,DA CALCADAI I :, t.•l;1 .,l ' ' DÁ RUA DOS trHÃOS, 88 

V i. ,-; t,'Iiril i ►f•t1i •. 
,(a) 'E$tgs' çarreiraR ião se„efectuam aos domingos. cj - 

11`! , tf l (l- +•. .--.-. 

r CQi ARCA' 'DÉ 1) ARÇELQS ; t 

ANUNCIO 
i .• l 
' t 1:a " publicaçãd ! / 

Para os fins e+e`f itds do 
tigoi4G dó'Codigo'do Pr6.cá. 

1 1  ', 

so C Vll,jse anuncia lque pior à 
te. julzo do dll"elto e cái•torro fio. 
escrivãó' C•rdóso' eórréní' •ébi l 

1 , It 1 r 
termos aié ,finaa`liu • á'i acção 1 dd 

seai•aao de pessoas e bens 
1 n que foi autora Alb•i"tiin 
Rosa da-Silva e —reu ,seu mari-
do Josd 111a1,ia da Cpstá, resl-, 
dentes em Santa,, Euialia ide. 
Rio' Covo; sendo ai decisão do 
concelho dé fatniila llomoloaa-
da por sentença de' 26 detlmai.Q 
ultimo•que foi intimado e' fez 

Barcelos, . 7'-Ae (',junho li-dei 
1934. ;i {. i• +oiti' :1u•; 

i1 , PeloltChefe da LO, Secçlo 
João Tonteira , , • , 

IVerifiquél'-a -exáctitãó.' t' r' 
0 Juiz de, Direito: 11•,,: 

A. de Palhares Falcão 

PiANO-=COMPRA-SÉ 
restá `tëdacção •e inforriS,-1' 

1 Cães cioelhéih + 
Fende-se um 6sú béfn ca-

çados. Falar desta i•é`da'c•ãd! 

H Onçiz)1­3óIai : .de Sousa Pimenta . 
(1•, („ /. ' lis.?. 1 LEGALMENTÉ HABILITADO 

Rassagens ' Passapdrt("'s 

CAMPO DA FEIRA; 22 — BARCELOS 1 

;t . t „+,;', , 11, 11 •t l 111./ 

-U Vende pàssagén§ para a Americá, Brasil, Argent jna, Africa, França, etf .; 

r:{ ` ' 1,1 
TRATA 'DE TODA A' DOCUMENTAÇÃO 1 BEM t I U1_ 

COMO DAS CARTASI DE''CHAMADA''t• .. 1i (1 c, ' 

1 ►hil í1!. :iti 

1¡i: til+ J Ì.1• h 1!i' + itì 

BL ,O C...O BARCEL:ÓS- 4 L•'4". 
71 BiAr+ C -É •••d S (FABRICA DA GRANJA) TELEj`oNe é77QAacEa 

rP' 4 

' ENE PR ÊSA DE` COiVSTR U E`S 
r, , i, , t / fi f ' , t• .• i ,1 ,  'llti'. 

f7 ESPECIAI.ISADA F,•1 • , ¡) , 111 1 
i,s;•, C(,A!S A+S :,EiC O N O. M ,C A,•51 

Fornecimento de c soa l h o s 
vigàri 1é,itó's,' Fabrlca• de Serrgç•lU esquadriafij 

j r•1 •i•v1 , t 1 
Matertáis` de aonstrpções, et,c; , 

S'1111!:ìlil:l '1•- 'i=/ (•l 

MADEIRAS,,NACIONAIS' E ESTRANGEIRAS 

0'1 + ,;; 1 , / MOVEIS.,F • DECORAÇóIy• ''• ja IJ(! dl, 
•} 

•(► rlt+l '+ ali fi; ,'!1 1 •"itl'•ri 

', -,iti 

•Ássóciãe••i••••à•l•árfÍ•' d•s Bo•-. 
berros  Voi•••ár•os de• Barcelos 

..1.111 iitl`) r r tt • Ì/t•tlf!•1+, 
G`onV, cação 

Ém 3b do corrente mes, pe- 
Ias 22 horas; terá logár 'à' ^ as-/ ,. ,.! 1,?. 
sem leia geral órdina'rla, ,,para, 
1►i estação das cortas dálger. ên-
çi.a que bnda; ,eleiçãg:,'da.•ge-
rencla• futui'á e éleição • ó,ço- 
mlaándantes. ,. 
í j3arcelós„l;12 del,'Junha e-

1931. 
0 Presldenfe-

J B. dé Liniã'TorresA 

FURTADO MARTINS 
b 1•.,ir,• Ádvog'áctó,ìl'tt;•) 1)fi 

Rua , Bariona de Freitas lìf 

i}+i' ••d11iARGAf' i•E•B•T•CE¡>J••; lif i 1 

A► 171iTC`1Üi•,•.if•i c 
1•,&,publiçação 

•,,1Para ;os devidos., efeitos se` 
t 

anuncia que lios autos de,acçãQ, 
clyil de processo ordinário i}ns-
taurado.-por, Teiezaf,Alvestldaí 
Ço§t' , sglteira, ;maior, .domes-
tiéa, a freguesia. de •Virá; Séca,l 
desta com•i-ca CdRhlgM. EDÏ; 
TOS 'de sesserlita,7djas ,citar•do• 
os eus Ibimund0 Alvés.• dá 

Costa e mlil •lltier, 1. B?rna> dq,Gg,, 
nado, auzentes em partPrpe -,' 
t da Ai-gentinal para, no-prazo 
g' `vinte dlás conta os'`sfbbre 
o prazo dos édUbs, contestaram», 
a mesma acção, pela'qüa au 
t ra pede para que os reus se-
• 1 1. e4h&hádós ' vere ii !deçla-
ra+r nulo e dê '41enhum,efelb ol 
contrdetó 'de wendal e co¡nprá' i 
de bens feito por Ana ¡ÁN8,' 
mãe'da`autóra' falècidã'ém• ó 
dé `A•óstó i de 1930; oós réusl 
Jóaquiïn1José Gomes e.mullíer 
Emilia Alves; ,da' freVúesiàTW 
Fornelos, para ëstes"os trãt4 , 
mitir-elal",aos•'r.efel•idos reus áu- •;1• 
tentes,rrevertendo:os-prédiós!á 
herança daquela finada mãe; dá, 
autora4 ié ainda. eondenados ,nas l 
custas, . sl lós;:n ►lirocuradoria , 1 
e-em multa, .doma litigantes, de, 
má fé, sob pena, de sei prosse- , 
guir r><os,tpynios 00 P, Oce,%0 
revelia dós mesmos teus. • .{;I. 

c ; t 
Basteies., Lt dg 11•aio . de 
\ ta i 

1931 
• t Y ' 0 Chefe da 2.° Sec•ão:' 
Delfim da ira inda Sampaio 

Verifiquei. 
Q131IV Juiz de Direito: 

tl. de Palhares Falcão 
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